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«Roosevelt,
los judíos y  los ingleses

quieren precipitar a

Discurso dei coronel Lindberg

K

«ta situación de In
glaterra es deses

perada»

«II Gobierno d e 
Roosevelt es peli
groso porque ope
ra con subterfugios»

Dwmoine* (Itabo), 12—Lindberg ha pro- 
onacáado un dwourso ante «A «America 
FM» Committee», en él que ha declarado 
principalmente que loe trea grupoa que 
dirigen la política belicista de loa Esta 
dos Unldea, ingleses, judío» y el mismo 
Gobierno, habían concebido el plan de 
precipitar a Norteamérica a la guerra, 
bajo «t pretexto de una «defensa».. Otro 
inteaito-él segundo—trató de hacer 
tlbipar a los Estados Unidos en las 
tili dañes sin que el pueblo pudiera 
menta de ello. Finalmente, los grupee 
aludid;» han procurado provooar inci
dentes con el mismo fin.

«Ahora bien, h a s ta  a h o ra  no  h a  h ab id o  
incidentes dem asiado g raves p a r a  a lc an - 
tar d  fin que se h a n  p ropuesto  lo s  g ru 
po* en cuestión, pero  e s  ev id en te  q u e  
otros incidentes e s tá n  e n  p re p a ra c ió n . L a  
situación de In g la te r r a  e s  d ese sp e rad a , 
le  faltan las  fuerzas necesaria s  p a r a  in 
vadir el continente europeo y  g a n a r  u n a  
guerra que h ab ía  declarado  a  A lem an ia .
Inglaterra es tam bién  im po ten te  p a r a  lo 
grar la 'v ic to r ia  en  los a ire s . E sa  im po
tencia oontiauará a  p esa r de los av io n es  
que le envíe Estados U nidos. H a s ta  l a  
entrada de este país ©n l a  l iz a  n o  b a s ta  

, para cambiar g ran  cosa e l asp ec to  de la  
situación. S in ’ la  a y u d a  m il i t a r  y  finan 
cíela de N orteam érica, lo s  in g leses  e<¡ 
habrían visto forzados h ace  tiem p o  a  en
tablar negociaciones d!e paz».

Seguidamente Lindberg a d v ir tió  a  loe 
judíos ene no ap o y aran  l a  p a r tic ip a c ió n  
de los Estados U nidos en  l a  g u e r ra ,  y a q u e  e llos s e r ía n  lo s  p r im e ro s  e n  s u f r i r  
las consecuencias. «Los fo rm id ab les  in te re s e s  q u e  é s te  g ru p o  posee—d ijo  e l  o ra 
dor— en la  industria  c in em ato g rá fic a , en  l a  P r e n s a  y  e n  j a  r a d io ,  c o n s t i tu i r á n  
un grave .peligro p a r a  los m ism os ju d ío s . S u  in f lu e n c ia  e n  e s ta s  a c t iv id a d e s  y  
hasta sobre ©1 m ism o G obierno es g ra n d e .
. - J e  ha-aprovechado la- s itu a c ió n  I n te r n a c io n a l—p ro s ig u ió  .. ápfSdberg—p a rta  c o n 
seguir un te rcer m andato  de R oosevelt en  l a  p re s id en c ia . S u  p o d er d ep en d ía  del 
sostenimiento del estado de u rg e n c ia  n a c io n a l .  E l 'G o b ie r n o  R o o se v e lt e s  p e lig ro 
so porque opera con sub terfug ios . Con p ro m e s a s  de paz. h a  co n d u c id o  a l  p u eb lo  
al borde de la  g uerra . E n  cu an to  in g le se s , ju d ío s  y  a d m in is tra d o re s  d e  R oose- 
rett- cesen en sus agitaciones b e lic is ta s  los E s ta d o s  U n id o s  n o  c o r r e rá n  n in g ú n  
peligro, de se r a rra s tra d o s  a l  conflicto .»
, Lindberg condenó después l a  ley  de a y u d a  a  I n g la te r r a ,  q u e  a m e n az a  co n  la  

superproducción en 3as in d u s tr ia s  n o r te a m e r ic a n a s  de a rm a m e n to . «En e l  d ía  de 
hoy—dijo—, dos años después de c o m e n z a d a  la  g u e r r a ,  lo s  E s ta d o s  U n id o s ' n o  
tienen- a  su disposición m ás q u e  a lg u n o s  o e n te n a re s  de  aviones.» .

Finalmente, L indberg  c riticó  s e v e ra m e n te  e l  p ro g ra m a  de a rm a m e n to  n o r t e 
americano que tiene  p resen te  c o a  p re fe re n c ia  l a  g u e r r a  d e  E u r o p a  e n  vez de l a  
defensa de N orteam érica— Efe.

EL DISCURSO CAUSA DISGUSTO A ROOSEVELT
Washington, 12.—E l d iscurso  de L in d b e rg , e n  D esm oines, n o  b a  c a u s a d o  b u e n a  

impresión en la  O asa B lanca . - C om en tán  dolo  a n te  los p e r io d is ta s ,  e l s e c re ta r io  de 
Roosevelt, Eariy, h a  declarado  lo  s ig u ie n te :  «Creo q u e  e x is te  u n a  s e m e ja n z a  s o r
prendente en tre  e ste  d iscurso  y  la s  p a l a b r a s  q u e  s a le n  d e  B erlín » .—E fe.

Jornada del Caudillo
M i d ta to  ¿fa& abtíáh/

Por la tarde, oró ante el santo Cristo de Lezo
S a n  S e b a s t iá n ,  12.—S u  e x ce len c ia  e l J e f e  d e l E s ta d o  

p e rm a n e c ió  to d a  l a  m a ñ a n a  e n  «1 p a la c io  de A y e te , re 
c ib ie n d o  a l  m in i s t r o  d e  J o r n a d a ,  g e n e ra l  V igón , oon 
q u ie n  e s tu v o  dieapas ham do. D espués d e  a lm o rz a r ,  a co m 
p a ñ a d o  d e l g e n e r a l  Vdgón, v is itó  l a  y e g u a d a  m i l i t a r  de  
L o re  T o k i, y  h a c ie n d o  u n  re c o rr id o  p o r  l a  c a r r e t e r a  de 
I r á n ,  se  d e tu v o  e n  e l p u eb lo  de Lezo. d o n d e  v is itó  e l 
S a n to  C ris to , s ie n d o  o b je to  deq fe rv o ro so  e n tu s ia s m o  d e l 

v e c in d a r io .—C ifra .

PROTESTA DE — i]
¿Eui&a a

POR EL PASO DE |

l i n t s  l i r a s  sfte  si Itn ilo i
B e rn a , 12.—E l  d e p a r ta m e n to  p o lític o  de l a  C o n fed erac ió n  

H e lv é t ic a  p u b lio a  e l  s ig u ie n te  co m u n ic ad o  o fic ia l:
«Se h a  pod ido  c o m p ro b a r  q u e  lo s  a p a r a to s  e x t r a n je r o s  que 

vola.ror. so b re  l a  re g ió n  o c c id e n ta l  de  ía  S u iza  f r a n c e s a  e n  la  
n o c h e  d e l 10 a l  11 d e  s e p tiem b re  e r a n  av io n es  de  b o m b ard eo  
in g le se s , p o r  lo  q u e  .el m in is te r io  h a  re c ib id o  o rd e n  de lla m a r  
e n é rg ic a m e n te  la  a te n c ió n  a l  G ob ierno  in g lé s  so b re  e l c a r á c te r  
g ra v e  de e s ta  v io la c ió n  de l a  n e u t r a l id a d  su iza , y  de  in s is t i r  
p a r a  qu© .se  d en  la s  ó rd e n e s  e s tr ic ta s  q u e  im p id a n  e n  a d e la n te  
iba r e p e tic ió n  de t a l e s  in c id en tes .» —E fe .

toneladas
inglesas,
HUNDIDAS

en el Atlántico
. f e O A f e

(Véanse comu
nicados de 
guerra 

3.a página)
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ES CALLARSE»

e

GHANDI SE N IE 
GA A COMENTAR 
EL DISCURSO DE 

CHURCHILL 
Amsterdam, ’ 12— 

Ghandi 6o h a  ne
gado a  ©omentar 
el último discurso 
de Churchill ale- 

que eu si- 
sería  m ás 

elocuente que sus 
palabras pud ie ran  
serio.

Según noticias de 
f»ente ingQesa el 
diario «Hindú», de 
M a d r a s ,  d ec la ra  
que lo m ejor qué 
podía haber hecho 
Churchill e n . l e *  
actuales momentoe 
ee callarse—Efe.

El ministro secretario 

d e Z  f t l f r i H t o u M i f a  

visita los centros de la 

Z o l a f t o e
Bilbao, 32.—El ministro secretario 

del partido, camarada Arres?, acompa
ñado del jefe provincial, oamarada Ga- 
rrán. visitó la Casa de la Falange. Ha
bló con todos los jefes de los servicios, 
a los que pidió datos sobre la marcha 
de su labor y dió orientación sobre la 
misma Después, acompañado del ca
marada Garrón y los de'egados de] 
Vnte de Juventudes y Auxilio So- 
"hl, visitó el campamento de playa 
’-orlins y más tarde el hogar infantil 
•'i Portugalete-

W a s h in g to n , 12— E l p re s id e n te  R o o sev e lt n o  h a  especificado 
q u é  re g io n e s  s o n  la s  q u e  h a b r á n  de c o n s id e ra rs e  com o v ita le a  
p a r a  N o rte a m é ric a  e n  los m a re e . E l s e n a d o r  N y e  h a  ex p re sad o  
su  co nv icción  d e  q u e  R o o sev e lt v a  a  im p la n ta r  e l  s is te m a  de 
co n v o y es , p e se  a  su s  m a n ife s ta c io n e s  a n t e n o te s  e n  c o n tra r io .  
—Efe.

El discurso
de ROOSEVELT

CONSTITUYE UNA

DICE EL SENADOR MAC CARRANS

Los ios p o p  Dispararan ios p u m o s,
AFIRMA CORDELL HULL

en Venecia

N u e v a  Y o rk , 12.—E n  loe m ed io s  p a r la m e n ta r io s ,  e l d iscu rso  
p ro n u n c ia d o  p o r  R o o sev e lt h a  p ro d u c id o  re a c c io n e s  m u y  d iv e r
s a s . E l s e n a d o r  M ao C a r ra n s  h a  m a n ife s ta d o  q u e  e l d iscu rso  
C o n stitu y e  u n a  d e c la ra c ió n  di© g u é r ra ,  m ie n tra s  e l  c e n a d o r  Tibo
rn a s  h a  a firm ad o  q u e  e l h echo  d e  « lim p ia r  loe m a re s  de  p i r a  
ta s»  n o  oon is tituye  u n a  o p e ra c ió n  de g u e r ra .  A d em ás  de los co
m e n ta r io s  (señalados h tae ta  a h o r a ,  se  pone de  re lie v e  u n a  d e c la 
r a c ió n  del s e n a d o r  M ac N a ry s ,  según, e l c u a l  e l d iscu rso  defl 
p re s id e n te  re v e la  n e ta m e n te  gus in te n c io n e s  d e  lle g a r  a  la  g u e 
r r a  s in  e s p e ra r  a  c o n s u l ta r  a l  C ongreso .

E l  re p re s e n ta n te  re p u b lic a n o  M a r tin  h a  d e c la ra d o  q u e  loa 
Estado?. U n id o s  e s tá n  o a d a  vez m á s  c e rc a  d e  l a  g u e r r a .  E l pue
b lo  de  los E s ta d o s  U n id o s  no, p o d r ía  e s p e ra r  o t r a  co sa  p o r p a r 
te  de  su  p re s id e n te .  E l p re s id e n te  de  la  c o m is ió n  d e  N egocios 

E x t r a n je r o s  de  l a  C á m a r a  de R e p re s e n ta n te s ,  B loom , lm  a firm a  
do q u e  R o osevelt, a l  a n u n c ia r  q u e  p ro te g e rá  a l  p ab e lló n  n o r te 

a m e ric a n o , se  h a  oo locado  e n  u n  te r r e n o  só lido . P o r  ú ltim o , e l 
ob ispo  H obson , p re s id e n te  de  l a  l ig a  « F ig h t F o r  F reedom » , h a  
d e c la ra d o  qu© e l d is c u r s o  de R ooseveilt s e ñ a la  e l com ienzo do 
l a  g u e r r a  s in  r e s e r v a s  c o n tr a  A le m u ia  y  sus  a lia d o s . Iva p ró x i 
m a  e ta p a —a g reg ó —s e r á  la  s u p re s ió n  de l a  le y  d e  n e u t r a l id a d .  
- E f e .

LOS Y A N Q U IS D ISPA RA R A N  LOS PR IM E R O S  
W á s h in g to n , 12— «La a c t i tu d  d e  A le m a n ia  d e te rm in a rá  dos 

reg io n es  q u e  c o n s id e ra m o s  com o «ag u as  d e fen siv a s» , y  e n  la s  
c u a le s  n u e s tro s  b u q u e s  de g u e r r a  d is p a r a r á n  los p rim ero s» . 
E s ta  e s  l a  d e c la ra c ió n  q u e  h a  h e ch o  e l s e c re ta r io  de. E s ta d o , H n ll 
a l  c o m e n ta r  e l d is c u rso  de R o o sev e lt a n te  lo s  p e r io d is ta s .—E fe. 
SE SEN T A  M ILL O N E S D E PE RSO N A S OYERON E L  DISCU RSO  

W á s h in g to n , 12— 1.450 te le g ra m a s  de a d h e s ió n  y  150 de i-e 
p ro b a c ió n  a l  d is c u rso  d e  R o o sev e lt se h a n  re c ib id o  en  l a  C asa 
B la n ca , s eg ú n  h a  d e c la ra d o  a  los p e r io d is ta s  e l  s e c re ta r io  del 
p re s id e n te ,  S te f a n  E a r iy ,  q u ie n  a ñ a d ió  q u e  R o o sev e lt h a  confe- 
r e n d a d o  con  lo s  m ie m b ro s  d e  l a  m is ió n  n o r te a m e r ic a n a  q u e  
i r á  a  la  U . R . S. S. y  se  e n tr e v is tó  n u e v a m e n te  co n  e l  e m b a ja 
d o r  so v ié tico , U m a n sk y .

E a r iy  d ijo  ta m b ié n  q u e  e l  d is c u rso  h a b ía  s id o  o ído  p o r 60 
m illonee  de p e rs o n a s , de la s  c u a le s  e l 67 p o r  100 a p ro x im ad a - 
tn e m e , lo  h a b ía  a p ro b a d o — E fe.

E L  D ISCU RSO  DA NUEV O S A LIEN TO S A IN G LA T ER R A  
L o n d res . 12— E l e m b a ja d o r  in g lé s  en  W á s h in g to n , lo rd  H a ll-  

fax , h a  p ro n u n c ia d o  e n  u n  a e ró d ro m o  del s u r  d e  I n g la te r r a  
u n a  a lo cu c ió n , e n  l a  que d e c la ró  q u e  e l d iscu rso  de  R oosevelt 
h a b r á  d a d o  n u e v o s  a lie n to s  a  to d o s  lo s  in g le ses , s in  d u d a . D icho 
d iscu rso —a g reg ó —re p r e s e n ta  u n a  n u e v a  p r u e b a  de la  ayuda, 
p rá c t ic a  q u e  los E E . U U . e s tá n  d isp u es to s  a  d a rn o s .- -E fe .

RO OSEV ELT R E C IB E  A LA M ISIO N  RUSA 
W á s h in g to n , 12— E l p re s id e n te  R o o sev e lt re c ib ió  h o y  a  los 

m ie m b ro s  d ire c tiv o s  d© l a  m is ió n  té c n ic a  r u s a  e n  I03 l is tad o s  
U n idos , q u e  fu e ro n  p re s e n ta d o s  p o r  e l e m b a ja d o r  so v ié tico , 
U m a n sk y . Se s a b e  q u e  U m a n sk y  se  d ir ig ir á  e n  b rev e  a  .Moscú 
c o n  o b je to  de i n f o r m a r  a  su  G o b ie rn o  a c e rc a  de la  a y u d a  a m e 
r i c a n a —E fe.

BATALLA

c í e  ñ u & ia

E l m in istro  de P ropaganda del R eich, 
Ttr. Goébhels, sa luda a l  m in istro  ita liano  
P avolin i, en Venecia, con m o tivo  d e l con

curso in ternac ional cinem atográfico .

«En ni ü  almán,
el frente y la retaguardia

m m >w  a n u d a d

El Führer hace un llamamien
to a su pueblo, para la obra 

de socorro de invierno
12— B1 .F ü lr re r  h a  (lan zad o  él 
l la m a m ie n to  a l  p u eb lo  a le m á n  
o b r a  d e  so co rro  de in v ie rn o

B er lín , 
s ig u ie n te  
p a r a  l a  
1941-42:

« P o r n o v en a  vez h a g o  u n  l la m a m ie n to  
a l  p u eb lo  a le m á n  p a r a  q u e  h a g a  s u  o fre n 
d a  v o lu n ta r ia  e n  f a v o r  defi s o c o r ro  de 
in v ie rn o . L as  fu e rz a s  a rm a d a s  c o m b a te n , 
e n  ju c h a  g ig a n te sc a , e n  e s to s  d ía s  h is tó 
r ico s , p o r  l a  e x is te n c ia  de  l a  n a c ió n  a le 
m a n a  y  p o r  e l m a n te n im ie n to  de  e s ta  
E u r o p a  q u e , desde  h a c e  m ile s  de a ñ o s , es 
p a r a  la  h u m a n id a d  u n a  fu e n te  de  c u l tu 
r a  y  de  c iv iliz ac ió n  y  d e b e rá  v o lv e r  a  
s e r lo  e n  e l p o rv e n ir . E n  e l m u n d o  que 
nos ©s h o s til ,  e l  c a p i ta lis m o  ju d ío  y  el 
bo lchev ism o se  h a n  u n id o , com o o c u r r ie 
r a  a n ta ñ o  e n  e l in te r io r ,  con  e l  f in  de 
a n iq u i la r  a l  R e ich  a le m án  n a c io n a ls o c ia 
l i s ta  y  a l  b a lu a r te  de  l a  n u e v a  E u ro p a , 
a s í com o p a r a  e x t i r p a r  a  n u e s tro  p ueb lo . 
D esde h ace  dos a ñ o s , ©1 p u eb lo  a le m án  
da. su  s a n g re  y  su  v id a  p o r  l a  p ro teo  
c ió n  de n u e s tro  q u e r id o  p a ís  y  de  n ú es  
t r o  pueb lo .

B l m u n d o  p o d r á  s a c a r  e n  co n se c u en 
c ia  q u e  e n  «1 a le m án  e j f r e n te  y
l a  re ta g u a rd  a  ~n u n a  u n id a d  in d i
so lu b le  y , p o r  e n d e , in  > “ncib le.»—E fe .

El vapor yanqui «Montana»,
-  TORPEDEADO

a en la ruta de blandía
W á s h in g to n , 12.—E l d e p a r ta m e n to  d e  E s ta d o  a n u n c ia  e l t o r 

p e d e a m ie n to  y  h u n d im ie n to  del v a p o r  «M on tana» , p ro p ie d a d  
de c iu d a d a n o s  n o r te a m e r ic a n o s , q u e  e fe c tu a b a  b a jo  pab e lló n  
p a n a m e ñ o  l a  t r a v e s ía  d e  los E s ta d o s  U n id o s  a  I s lá n  d i a .—E fe.

42 barcos ro
jos, captura
dos por los 
f i n l an d e s e s
en el lago _ . .
L A D O G A  Grandes incendios en las fabri-
H H H B B H 9 Í cas militares de San Petersburgo

COM UNICADO ALEMAN
G ra n  c u a r te l  g e n e r a l  d© F ü h r e r ,  12.—E l a l to  m a n d o  do la s  

fu e rz a s  a le m a n a s  c o m u n ic a :  «Las o p e ra c io n e s  d e  a ta q u e  en e l 
e s te  p ro g re s a n  n o ta b le m e n te ,  a  pe 'sar del t ie m p o  d e sfav o rab le  
y  a e  la s  d if icu lta d e s  d e l. te r re n o .» —E fe.

LOS BO LC H EV IQ U ES" P IE R D E N  21 TAN Q U ES 
B e r lín , 12— L a s  t ro p a s  b o lch ev iq u es  h a n  in ic ia d o  un  m o v i

m ie n to  o fensivo  e n  e l s e c to r  c e n t r a l  d e l f r e n te  o r ie n ta l .  L‘as  
fu e rz a s  a le m a n a s  d e l seo to r , a p o y a d a s  p o r  l a  a v ia c ió n , in ic ia 
ro n  in m e d ia ta m e n te ' u n  c o n t r a a ta q u e  q u e  d ió  p o r  r e s u lta d o  la  
h u id a  de los b o lch ev iq u es , q u e  d e ja ro n  g ra n  n ú m e ro  de b a ja6  
so b re  e l te r r e n o  y  p e rd ie ro n  21 ta n q u e s .

E n  u n  p u n to  p ró x im o  a  a q u é l ©n q u e  se  r e g is t ró  e l a n te r io r  
e n c u e n tro  se  p u d o  o b s e rv a r  u n a  g r a n  c o n c e n tra c ió n  d e  t ro p a s  
b o lchev iques  c o lo c a d a  a  t i r o  d e  c a ñ ó n  d e  l a s  p o s ic io n es  a le m a 
n a s .  L a  a r t i l l e r í a  a le m a n a  e n t r ó  e n  acc ión  lo g ra n d o  d is p e rsa r  
ios c o n tin g e n te s  so v ié tico s— Efe..

B O T IN  F IN L A N D E S  E N  R U S IA  
H e ls in k i ,  12.—lia s  t ro p a s  fin lan d e sa s  lle v a n  c a p tu ra d o  h a s ta  

p r im e ro  de s e p tie m b re —seg ú n  c o m u n ic a  la  a g e n c ia  ofic ia l fin
la n d e s a —é l  s ig u ie n te  b o t ín :  25.000 fu s ile s , u n o s  2.000 fu s ile s  
d e  carg a , r á p id a ,  c e r c a  de 4.000 a m e tra l la d o ra s ,  600 tu b o s  lanza- 
g ra n a d a s ,  m á s  de 800 c añ o n e s , de  ^Uos 150 de  g ru e so  c a l ib re .  
669 c a r ro s  b lin d a d o s , 300 t r a c to r e s ,  1.250 c am io n es , n u m e ro sa s  
lo c o m o to ra s  y  v a r io s  c ie n to s  de  v ag o n es  de f e r r o c a r r i l ,  8.000 c a 
b a llo s  y  u n o s  1.500 v e h íc u lo s  d e  c la se s  n o  in d ic a d a s  a n te r io r 
m e n te . E n  el g o lfo  de F in la n d ia ,  h a n  sido  d e s tru id o s  p o r  la s  
fu e rz a s  f in lan d esas  70 b u q u e s  so v ié tico s , co n  u n  to ta l  de 100.000 
to n e la d a s ,  y  c a p tu ra d o  c inco , a s í  com o  dos a v io n e s . E n  lo s  co m 
b a te s  dél la g o  L a d o g a  h a n  r e s u l ta d o  h u n d id o s  ditez b u q u e s  e n e 
m igos . e n t r e  o t r o s  u n  c a ñ o n e ro  y  se is  e m b a rc a c io n e s  de t r a n s -

(PA SA  A LA PAGINA  SK ü o S itA )
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A yer llegó a  Granada el secretarlo 
general de la Federación Nacional de 
Fútbol'■ Sr. Sánchez Ocaña, f u é  reci
bido por el presidente del Granada, se
ñor Martin Campos, que durante todo 
el día le acompañó a  visitar la capital.

É l señor Sánchez O caña visitó el 
campo de los Cármenes, saliendo al
tam ente impresionado de las reformas 
ya hechas y  de las obras que. en la 
actualidad, se  realizan.

E l secretario de la Federación Na
cional marchará hoy con dirección a 
■Málaga, para asistir mañana domingo 
O la inauguración del nuevo campo ae 
la Rosaleda.

A
Hoy sale para Sevilla el equipo g ra 

nadino que mañana se enfrentará con 
el B etis Balompié, B rú lleva a S  evita  
a los siguientes jugadores: Floro, 
M arti, Millán\ González, Alejandro, 
Maside, Bonet, Sierra, Fernández, Ma
rín, Gárate, Trompi, Cholln, César y  
Muñoz.

Antonio Martín
vence en la octava 

etapa de la vuelta 
a Cataluña

Gerona, 12. — Antonio Martín, en 
4 horas, 11 minutos y  5 segundos, ha 
sido el vencedor de la etapa octava de 
la vuelta ciclista a Cataluña, Olot-Ge- 
rona, 132 kilómetros. Le siguieron en 
la  entrada a la meta Delio Rodríguez, 
Olmos, Campamá, Chafar, Vidal, Truc
ha, Sancho, Canals. .Bótanch, Abadía, 
Be jarano, Gutiérrez, Berrendero y Es
querra, todos en el mismo tiempo del 
primer clasificado.

En la clasificación general sigue 
Sancho ocupando el primer puesto, se
guido de Antonio Martin y Canals. En 
el premio de la montaña va en cabe
za Trueba, —- AlfiL

La carre ra  ciclista de

mañana
Por la presente se cita a todos los 

afiliados a  este Sindicato de Educación 
y Descanso que quieran correr en la 
carrera ciclista que se dará el próximo 
domingo, a las doce del día, en el Pa
seo' del Salón, organizada por esta 
Obra, para que se pasen por estas ofi
cinas‘en el día de hoy, para hacer su 
inscripción y al mismo tiempo, para el 
sorteo de equipos, que será a las siete 
de la tarde.

El afiliado que rio esté agesta hora 
no podrá tomar parte en la carrera.

rano! aoieiío
MOTRIL, i ;  ALMUÑECAR, 3

A  las seis de la, tarde y bajo iaa ór
denes del seor Extremera se alinea
ron los equipos como sigue:

Motril.—Videras; Millán, González; 
Terrón, Martin, Rodríguez; Corzo, Ma
riano, Miguel, Mora y Ramos.

Almuñécar.—Callejón; Herrero, Pe- 
pillo; Valdivia, Chacón, Maldonado; 
Celorrio, Cobos, Moreno, González y 
Guirado.

Fin el primer tiempo se marcan un 
gol cada equipo obra de Mariano y  de 
González. Este tiempo se caracteriza 
por el peloteo insulso que hace cada 
bando.

En el segundo salen los dos con ga
nas por lo que el juego se endurece 
m ás de la cuenta; pero con todo esto 
vemos jugadas de postín; anotamos 
unos chupinazos de ambos centros de
lanteros y  vemos cómo juega i a delan
tera local magníficamente alimentada 
por su media.

Los dos goles restantes son de In
mejorable factura, un izquierdazo de 
Moreno a  centro de Celorrio y  un tes
tarazo del mismo a otro de Guirado.

Por Motril. Millán, Martin y  Mi
guel, y  por Almuñécar, Callejón, Cha
cón y  Moreno, fueron los mejores.

La alineación, como es lógico, no 
pudo dárnosla; pero sí nos dijo que o- 
dos ellos saltarán al campo, unos en 
el prim er tiempo y  los restantes en los 
últimos cuarenta y  cinco minutos.

El Betis. por sit parte, presentará el 
siguiente ”once”: Fornet; González, 
Pulido; Peral, Gómez, Martin, Sato, 
La Chica, Paquirri, Japón y  Vitüo.

El encuentro será arbitrado por el 
colegiado del Sur, señor Peral,

A
Y  ahora, y  esto es de nuestra cose 

cha, sabemos que la  directiva granad* 
nista hace gestiones para la adquisi
ción de un interior izquierda que ha 
f  ormado en la selección nacional de un 
equipo euramerícano y  que se encuen
tra actualmente en España.

Sabemos también que Paco Brú uti
lizará hoy el teléfono para hablar con 
este jugador, de quienes tenemos las 
mejores referencias. *

A
El defensa granadinista Benitez se 

va a Sevilla. Y  se va  mañana o el lu
nes, sin querer estampar su firma so
bre la blanca cartulina de la Fede
ración.

Y  como la directiva no está  dispues
ta  a negociar con Benitez, en el plan 
que se ha colocado, durante estos días 
Brú ha llamado m ás de una voz a una 
de las capitales de la región centro 
preguntando por ese defensa joven, 
que cuenta So años, y  de magnifica 
pegada, llamado O...—precisarhente 
hace pocos dios ha celebrado su fiesta  
onomástica — que en su reciente via- 
je ha tratado del traspaso a Granada. 
No sabemos el resultado de las con
ferencias pero desde luego, tratándose 
de O., es fácil su ficha je. Y si no, que 
oíos lo doga uño dé- los jugadores del 
o ladro, local,  que es cosíam e uniiyo 
de aquél.

A
Recibimos la siguiente nota de la 

Secretaría del Granada C . de F .;
S e pone en conocimiento de todos los 

señores socios protectores inscriptos pa 
ra la próxima temporada, que desde el 
lunes, día quince del corriente, a las 
ocho de la mañana, y  hasta el viernes, 
día diecinueve, a las nueve de la no
che, queda abierto el plazo de cinco 
dias que se les da a los m im os para 
elegir su asiento en la tribuna del Cam
po de los Cármenes.

Las horas que en Secretaria (Reco
gidas, número 4), se tendrán dispues
tas para esta atención, serán de ocho 
a once de la mañana y  de seis de la 
tarde a nueve de la noche.

Para que quede fijamente sentado en 
los libros el número que elija cada so
cio protector, es indispensable que s* 
presenten en Secretaria los recibos Pro
visionales que le acrediten como tal so
cio protector, pues al respaldo de di 
chos recibos es donde se consignará 
con el sello del Club y  la firma del 
oficial de Secretarla el número que ha
ya de dársele como definitivo, por lo 
que no se admitirán encargos que va
yan hechos de otra forma de la aquí 
prevista.

E l apartado de númergs se hará por 
riguroso orden de petición.

Todo encargo hecho con anteriori
dad, a este Club» por medio de cartas, 
recados telefónicos, etc., no surtirá 
efecto de ninguna clase, por lo que se 
mega a los interesados que así lo han 
efectuado repitan su petición en la for
ma consignada en esta nota.
" Y  para terminar diremos que el sim- 

A
pático equipo del Alhambra, en su in
cursión por Baza, ha conseguido lo que 
nadie: Vencer y después perder. Fren
te al Baza, el equipo alhambreño ven
ció anteayer por tres a dos, y ayer su
cumbió por tres a uno.

tPues qué bien!

A T A Q U E S

contra Alemania
en la cansara argeniine
Buenos Aires, 12. — La campaña 

emprendida contra los alemanes y con 
tra la representación diplomática del 
Relch, ha alcanzado su punto culmi
nante en la última sesión celebrada poi 
la  Cámara.. El jefe de la comisión 
de Investigaciones parlamentarias, Di 
Monte Taboadá, dió lectura a un pro
yecto de ley que prevé la d'soli'c’ón 
de todas las instituciones benéficas y 
culturales alemanas, así ccm > de las 
asociaciones de trabajadores alemanes, 
y la expulsión de los presid nt ? de es
tos organismos. Tamb'én se recomien
da privar a la Cámara de Comercio 
alemana de aú personalidad jurídica. 
•—Bife. ¡¡ • ,. _v •. ¡> . :•>. g
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EL REGIM EN NACIONAL DE 

SUBSIDIOS FAMILIARES
protege a la viuda del trabajador 
inscrito m  el mismo, tenga o no hi
jos, s i reúne las condiciones exigi
das y lo solicita en tiempo opor
tuno.

El alcalde, en un discurso, invita a la población a manifes
tarse en homenaje al Caudillo y al Ejército

m im wISly LU\üúúv

19 Gl SIS 1
Harry Grindell

Londres. 11. — Ha fallecido ec el 
País de Gales, Harry Grindell Mat- 
thews, sabio de fama mundial por a-xa 
Investigaciones en los dominios de la 
electricidad. Era el inventor de unos 
rayos que provocaban la calda de ios 
aviones, y  de otros capaces Je matar 
a los microbios. Inventó, igualmente,

1 según parece, una máquina volante 
que alcanza velocidades fantásticas.— 
Efe.

San Sebastián, 12.—Con motivo del 
aniversario de mañana, el alcalde ha 
pronunciado, por radio, la siguiente 
.i locución:

“Donostiarras: Mañana se cumple el 
V aniversario de la liberación de la 
ciudad de San Sebastián. Coincide la 
.'jubilosa conmemoración con la presen
cia del Caudillo de España, artífice de 
la gesta gloriosa, gran capitán de los 
ejércitos-nacionales, espada invicta y 
genial que, tras -la gran obra de la re
conquista, asume la de la reconstruc* 
ción del solar patrio. Todo cuanto so
mos. la razón de nuestra propia exis 
tencia como seres dignos y libres, lo 
debemos al aliento esforzado y valcro- 
;o del Generalísimo, ya que estábanlos 
amenazados de perecer a manos de la 
estúpida y bestiál garra de los usur
padores. San Sebastián se alza gozosa 
tianquila y laboriosa, mostrando a sus

Y lu & ia  ftM ím M M k w m
no han contestado a la protesta Japonesa

sobre los envíos de Vladivoslock
El Gobierno japonés estudia el discurso de Roosevelt
Tokio, 12.—La libertad de los ma- 

jres debe ser un ben fiel)'que alcance 
a- todos ios países y no sólo a  dos, ha 
declarado el portavoz del Gobierno ja
ponés. Añadió que no se habían reci
bido respuestas rusa ni norteamerica
na a la  nota japonesa de protesta por 
los envíos yanquis a la U. R. S. S. a 
través del puerto de Vladlvostock.— 
Efe.
EL PRINCIPE KONOYE INFORMA 

AL CONSEJO
Tokio, 12.—El primer ministro, prin 

Cipe Konoye, ha informado ante el 
consejo privado sobre diferentes asun
tos de su competencia y  ha contesta
do a diversas preguntas del empera

dor, relacionadas con la  situación ac
tual.

En los círculos oficiosos de Tokio 
se asegura que una de las cuestiones 
tratadas ha sido el discurso del presi
dente Roosevelt—Efe.

SE CONSTITUYE EN EL JAPON 
EL NUEVO CUARTEL GENERAL 

* IMPERIAL
Tokio. 12,—El nuevo cuartel gene

ral imperial que bajo la  presidencia 
de’ general Yumaca ha sido constitui
do en el Japón, se ocupará principal
mente de la coordinación de los servi
cios de la  defensa pasiva civil y  mi
litar—Efe.

Comienza una nueva fase
EN LA BATALLA DE RUSIA

(VIENE DE La  PAGINA SEKTA)

porte con caballos, caones, carros blin
dados y material de guerra de otras 
clases, así como numerosos soldados. 
Han sido cogidos por los finlandeses 
en el citado lago 42 barcos, en su ma
yoría lanchas automóviles.—Efe.
LOS ROJOS, TRES VECES RE

CHAZADOS
Berlín, 12.—-Durante la noche últi

ma), los bolcheviques han intentado 
atravesar, por tres puntos el río Vol 
che, en el sector situado al norte de 
Novgorod. Todos los intentos fueron re 
chazados con grandes pérdidas para 
las tropas rojas.—Efe.

LA D. N. B. EN E L  FRENTE 
Berlín, 12.—La D. N. B. hace sabei 

que una pequeña escuadrilla de avio 
nes alemanes de combate, en sus ata
ques realizados ayer contra las líneas 
de abastecimiento de las tropas sovié
ticas, destruyó las locomotoras de c’n- 
co trenes y  un número considerable de 
vagones, asi como dos autobuses y 
unos ocho camiones. Fueron también 
destruidos diez tractores de cañones de 
largo alcance. La misma unidad atacó 
un aeródromo e incendió con fuego de 
ametralladoras dos aviones bimotores > 
dos camiones cisternas. Tres cazas bol 
cheviques fueron derribados por loa 
alemanes, que no tuvieron baja algu 
na.—Efe.

COMUNICADO DE LA D . N .  B. 
Berlín, 12.—-Comunican oficialmente 

a la D. N. B. que unidades de infante
ría soviéticas muy importantes, acom
pañadas' por fuerzas blindadas, han 
ralizado un ataqúe contra una cabeza 
de puente constituida por los alemanes 
durante los combate en la región del 
río Luga. Un carro blindado pasado 
bolchevique consiguió acercarse a 50
II!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!(IIIIIIIIfl!lll!lll!llllllllll
"Medina?’,  editado por la Delegación 

Nacional de la Sección Femenina, 
es el mejor semanario que se puede 
adquirir.

ABSENTA 
y A N IS S E R P I S

PID A L O  EN TODAS PA RTES

metros del puesto de mando de un re 
gimiento alemán. Un subteniente aie 
mán, al ver el peligro, cogió un bidón 
de gasolina y una granada de mano y 
se ¿cercó al carro ruso, aí que prendió 
fuego. El tanque se incendió por com
pleto y sus ocupantes, ante la iinposi 
bilidad de huir, se suicidaron.—Efe. 

BOMBARDEO DE ODESA
Berlín., 12.—Los objetivos militares 

de Odesa han vuelto a ser bombardea
dos eficazmente por la aviación ale
mana. Se provocaron incendios y  des
trozos de gran importancia.—-Efe. 
INCENDIOS EN SAN PETERS- 

. BURGO
Berlín, 12. — Los centros militares 

comunican que durante la última nocla, 
los aviones alemanes del frente orien
tal han causado grandes incendios en 
las fábricas militares de San Peters 
burgo.

Durante la jomada de ayer, las. for
maciones de la Luftwaffe realizaron 
operaciones para apoyar la acción de 
los ejércitos de tierra, que resultaron 
aniquiladoras para las fuerzas bolche
viques e importantes objetivos de ca 
rácter bélico. También, en la noche pa
sada, han sido destruidos por la 
D. C. A. y la artillería de Marina dos 
bombarderos británicos que se añaden 
a los dos cuya destrucción fué anun 
ciada.—Efe.
NUEVA PASE DE LA BATALLA 

RUSA
Londres, 12. — El redactor militar 

de !a agencia Reuter, “Annalist”, en 
sus comentarios a la situación en el 
frente oriental, escribe que la batalla 
de Rusia ha entrado en una nueva fa
se de gran importancia. Declara d*ó 
pués que “la situación del mariscal Bu- 
dieny en el sur parece bastante peli
grosa, ya que los soviets han confesa
do que las tropas alemanas han cruza
do el Dniéper y  se encuentran ya en 
su orilla oriental, en la parte inferior 
de su curso, lo que podría significar un 
comienzo de avance en dirección al 
istmo de Perekop, que une Crimea 
con el continente”. Añade “Annalis.” 
que la posición de Timcchenko en el 
sector central presenta también sus 
peligros.—Efe. ■ ’

visitantes su eterna sonrisa de ciudad 
noblemente acogedora.

La fecha de hoy, evocadora por tan
tos conceptos, nos trae a la memoria 
el recuerdo indeleble de aquel día lu
minoso en que cuarenta requetés nava
rros rompieron la pesadilla dantesca de 
la dominación roja, llenando las calles 
con la llamarada de sus boinas rojas 
como resplandor de amanecer.
,Aquellos valientes, que se alzaron en 
Navarra al mismo tiempo que la Fa
lange lo hacía en Valladolid, lanzándo
se al ataque en el Alto del León, cons
tituían la vanguardia del glorioso ejér
cito de Franco, el victorioso, el liberta
dor; vanguardia en la. lucha sangrienta 
lo mismo que en el orden de las ideas, 
fueron sus padres precursores del glo
rioso Movimiento nacional

Hoy, al volver la vista atrás recor
dando los inmensos beneficios que la 
providencia ha deparado a España y 
a nuestra ciudad de San Sebastián, te
niendo ante nuestros ojos el ejemplo 
vivo de los que lucharon y cayeron 
tanto en el glorioso frente como en la 
tristeza de las cárceles y encrucijadas 
y en presencia de nuestro Caudillo, 
vencedor en las lides de la guerra y 
en las batallas de la paz, nuestros co
razones deben palpitar al unísono, en 
un solo ideal y en un solo propósito.

Mañana será un día de jubito y los 
donostiarras sabrán, al exteriorizarlo, 
mostrar su gratitud al Caudillo, cuyo 
genio va forjando el espíritu y el alna 
de esta nueva España, secura de ha 
ber recobrado su destino indeclinable 
Ideal de unidad, el que prestó, aliento 
a los mártires, para fundir su sangre 
en la lucha, como estaban fundidas sus 
almas; propósito, el de laborar cada 
dia y cada hora en una tarea de supe
ración ante las dificultades del moraen 
to presente», prestando a gobernantes y 
gobernados la. más. feryor.osa colabora
ción, la más inteligente e incondicional 
asistencia.

San Sebastián, la ciudad de limpísi
ma ejecutoria, sobre cuya frente cayó 
un dia el estigma de un pacto, del que 
no fué sino el escenario casual por su 
condición de playa veraniega abierta a 
todos los vientos, se levanta hoŷ  al con
juro de sus muertos, para pedir en la 
tarea de la recuperación de España el 
mismo puesto de honor que ocupó aye: 
en las grandes empresas imperiales.

En la iglesia de Santa María, templo 
asociado a tan memorables fechas de 
la historia de San Sebastián, se cele
brará mañana, a las once, un acto reli
gioso, conmemorativo de la fecha. d« 
nuestra liberación. Donostiarras: Yo 
os invito a que engalanéis todos vues
tros balcones y os congreguéis en el 
templo para solemnizar y festejar el día 
y los que no quepáis en la iglesia os 
congregaréis en las calles adyacentes, 
dedicando un homenaje de gratitud y 
eterno reconocimiento a las mismas au
toridades y representaciones del Ejérd 
to, para que lleguen esos clamores has
ta la residencia del Caudillo.—Cifra.

la P is at¡.

encomia al regente

Berlín , 12.—E l regente Horthy ha «ido 
ano de loe primeree hombree de Eorops,
declara la  Prensa berlinesa de la  maña
na, que se lanzó a  la  lucha contra el
com unism o.

E l «V olkischer Beobaohter» hace histo
r i a  de  la  c a r r e ra  ded almirante Horthy 
v  dice que fu é  uno dé los más brillantes 
o fic ia le s  de  l a  a n tig u a  Marina húngara 
y  q u e  tom ó  e l m ando de la  flota después 
de  l a  b a ta l la  de O tran to . Entonces fué 
condecorado  oon la  Cruz de Hierro y 
a h o ra  a  c e ta  m edalla  se ha reunido le 
de c ab a lle ro  de la  m ism a orden, lo que 
re n u e v a  la  a n tig u a  camaradería de 
a ran as  germ an o -h ú n g ara .

L a  cD eutscbes Allgemeine Zeitnng» re
c u e rd a  que lo s  nom bres de H orthy  y  Man- 
a e rh efm  so n  t í  te r ro r  de loe bolchevi
ques, y a  q u e  ¿ a  1919 H orthy  te alzó pa
r a  lu c h a r  oonüra B ela Khum y de es» 
m odo s a lv a r  l a  c o ro n a  y  t í  pueblo hún
g aro .

L a  « B erlin e r Boensen Zeitung» recuerda 
e l cam in o  reco rrid o  por Hungría dead* 
t í  afio  1918, «cuamdo, rodeada por un 
m undo h o s til ,  supo  ireoonquistar su li
b e r ta d  y  sus  derechos imprescriptible* d« 
n ac ió n  in d epend ien te  a l  precio de gran
des sacrificios.»—Efe.

EN LA CALLE 
SALAMANCA..
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Educación Nacional H
LAS CALIFICACIONES DEL SE

GUNDO EJERCICIO (MAESTROS). 
-Tenemos entendido que es deseo del 
tribunal de oposiciones al Magisterio 
(varones) publicar la lista de aproba
dos en el segundo ejercicio, el martes 
próximo o antes si fuera posible.

Asimismo la práctica del tercer ejer 
ciclo puede dar comienzo el viernes de 
la semana próxima. •

ESCUELAS VACANTES PARA 
MAESTRAS.—El “Boletín Oficial1' ctei 
día 12 de los corrientes continúa pu
blicando la relación de escuelas vacan
tes para proveer en consortes (maes
tras): Alicante. 77; Almería, 107; Avi
la, 65.

lili I  !lS lili

io, 20 9 30 de cada mes
A partir del próximo octubre

Con el fin de' facilitar a todos su 
aprovisionamiento y  en especial de las 
clases modestas, lás posibilidades de 
adquisición de los artículos racionados, 
eí Gobierno Civil, de acuerdo con la 
Delegación de Abastecimientos, estu
dia la posibilidad de que los repartos 
de les raciones se efectúen fracciona 
dos en tres, en lugar de uno mensual 
como hasta aquí viene haciéndose.

De acuerdo con este propósito a 
partir del próximo octubre los fepar- 
tos se harán los días 105 20 y. 80 de 
cada mes.

MULTADOS
Por Infracción de las disposiciones 

dictadas sobré el cierre nocturno de es
tablecimientos, el gobernador civil ha 
impuesto una multa de dos mil pese-

f al dueño de la Venta “Los Rosa- 
situada en la carretera de Jaén, 

otra de 2(50 al propietario del es- 
.Weclmiento de bebidas conocido pot 

taberna de “Juan”, en el camino del 
Sacro Monte.

NOMBRAMIENTOS D E CATE
DRATICOS DE INSTITUTO.—Han si 
do aprobados los expedientes de las 
oposiciones a  cátedras de Latín. Cien 
cias Naturales y  Matemática^ de los 
Institutos do Enseñanza Media, y  en 
su virtud so han hecho los nombra
mientos correspondientes, señalando 
en el distrito universitario de Granada 
los que siguen: Don José Creoento Ve
ga, catedrático de Latín, para Ante
quera; don Jaime Calleja Brú, para la 
cátedra de Ciencias Naturales de Li
nares; y  don Francisco de A. Saiz 
Sanz, para la cátedra de Matemáticas 
en el Instituto.do Baeza.

HABERES ATRASADOS.—En la 
relación de maestros sancionados en 
período rojo cuyos haberes atrasados 
han sido resueltos y  firmados, figuran 
en nuestra provincia don José Fernán
dez Reyes, do Lugros, y doña Josefa 
Jiménez Bayón, de Otívar.

REAL SOCIEDAD ECONOMICA 
DE AMIGOS DEL PAIS.—Del 15 de 
septiembre hasta el 30 del mismo, que 
da abierta la matrícula para las ense
ñanzas de la mujer.

Las horas de efectuar las inscrip
ciones serán todos los días hábiles de 
cuatro a seis de la  barde..

Las enseñanzas que se cursarán en 
el presente curso son las siguientes.

Escuela de música: Solfeo tres cur
sos; piano, ocho cursos; violín, ocho 
curaos; armonía, estética, historia de 
la música, teoría superior de la  músi
ca, canto y  acompañamiento y  trans
portación.

Bellas A rtes: Dibujo artístico; di 
bujo linóal, ídem de labores, pintura 
aá óleo y  a la acualera, fotografía.

Cultura general: Religión, Gramátl 
ca, Aritmética y  Geometría, Geografía 
e Historia, Física y  Química, Historia 
Natural y  Caligrafía.

Enseñanzas especiales: Mecanogra
fía, Taquigrafía, Contabilidad. Corte 
y confección de prendas, Bordado a 
mano y  a  máquina, Confección de flo
res artificiales y  economía doméstica.

Escuela de idiomas: Alemán, italia
no, francés y  árabe.

Domicilio de esta Real Sociedad: 
Calle de Duquesa, número 4,8.

12.
Ayuntamiento de motril

HOY, VENTA DE LENTEJAS. — 
derá a la venta de lentejas por racio- 
Hoy sábado, 13 del actual, se proce 
Bamiento en todos los establecimien
tos de comestibles de esta capital, 
siendo la ración a razón de quinientos 
gramos y el precio de venta al públi
co el siguiente: 1’80 pesetas kilo.

Este reparto se efectuará contra bo
toto de cartilla familiar número 50 y 
Etaero .14 de vale colectivo.

Para las viviendas protegidas 
destinadas a los pescadores 

pobres
El gobernador civil, señor Gallego 

y Burín, ha hecho entrega en .el día 
de ayer al alcalde de Motril, don En
rique Montero, de la  cantidad de doce 
mil pesetas, de la que el gobernador 
hace donación al Ayuntamiento de 
aquel pueblo para que con ellas se for
mule proyecto de construcción de un 
grupo de viviendas protegidas destina 
das a los pescadores más pobres de 
aquel pueblo.

Esta cantidad y  los solares que el 
Ayuntamiento ceda para aquella cons
trucción, constituirán el diez por cien
to de aportación exigida por el Ins
tituto Nacional de la Vivienda para es
ta clase de viviendas cuyo noventa 
por ciento restante concede e l Estado, 
con lo cual puede calcularse que se 
podrán construir viviendas por un im
porte aproximado de unas 150.000 pe
setas.

El gobernador ha Interesado del al 
calde de Motril la  rápida tramitación 
del proyecto por aquel Ayuntamiento 
con el fin de que si fuera posible es
tuvieran construidas y  entregadas las 
viviendas en el próximo invierno.

El alcalde agradeció al gobernador 
su donación en nombre del pueblo que 
representa.

T O R O S

Triunfa Pepe Bienvenida en la 
tercera de feria, en Albacete

MANOLETE, mejorado de su herida, llega á Córdoba

I

t e t r a

OBSERVATORIO DE CARTUJA
Temperatura máxima registrada en 

e! día de ayer, 18 grados a  las 15’SO; 
mínima. 14 grados a las 7. Presión at
mosférica, 1014 milibares. Recorrido 
del viento, 95 kilómetros; dirección do
minante, Oeste; sale el Sol a las 6’55; 
se pone a las 19’26. Lluvia, % milí
metro cúbico por metro cuadrado.

V l ú V  

• E T E R N A

M añana,
efe

Auxilio social
El próximo domingo, día 14, se rea

lizará en nuestra capital la  cuestación 
reglamentaria de Auxilio Social.

Se cita a todas las señoritas cum
plidoras del Servicio Social a quienes 
corresponde postular por nuestra Obra 
para que retiren de nuestras oficinas, 
Tablas, 11, hoy sábado de 10 de la ma
c a n a  a  1 de la  tarde, las buenas co
rrespondientes que serán devueltas él 
lunes, 15, de 10 a  1 de la  tarde, anu
lándosele la  cuestación a  la  señorita 
que no entregue la  hucha dicho día y 
horas.

SANTOS DEL DIA. — Felipe, Ma 
croblo, Julián. Eulogio, Amado y  y e  
nerio.

JUBILEO DE LAS XL HORAS. — 
Hoy está expuesta S. D. M , en forma 
de jubileo, en^la iglesia de Santa Ma
ría Magdalena. Mañana, en la  misma 
iglesia.

CULTOS E N  LA IGLESIA DEL 
SAGRARIO. —  Apostolado de María 
Nuestra Señora de la  Fe. Cultos para 
el mes de septiembre, segundo domin
go: Por la mañana, a las ocho, misa 
de comunión general con plática.

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS
E S PE C IA L IST A

I I I  M o t a  t i l !

Albacete, 12. — Tercera do feria. 
Hay una buena entrada. Toros de Sa
muel Hermanos.
Pepe Bienvenida, sustituyendo a Mano
lete, se hace aplaudir en verónicas y 
en quites. Clava tres pares de ban
derillas superiores, que se aplauden, 
Con la muleta realiza una faena va 
liento compuesta de pases de todas las 
marcas. Se adorna tocando los pitones. 
Entra a  matar y  pincha en buen si
tio. Repite y  deja una entera hasta el 
puño. Ovación, oreja y  vuelta al rue
do. También fuó ovacionado al lancear 
al segundo. Entre el entusiasmo del 
público, clava tres superiores pares de 
banderillas. Buena faena de muleta, 
también variada y  artística, para un 
pinchazo y  una enteca qua mata sin 
puntilla (ovación, dos orejas, rabo y 
vuelta al ruedo)..

Martín Vázquez, que sustituye a 
Gallito, por hallarse enfermo, bien con 
el capote en su primero. En su segun
do, no hizo nada notable con la capa 
ni muleta.

Pedro Barrera superior en su pri
mero. Al torear de muleta es ovacio
nado. Mata de media estocada y  un 
descabello. Gran ovación. En su segun
do algunos pases de muleta fueron tan 
admirables que se ovacionaron. Mata 
de media estocada (ovación y vuelta 
ál ruedo).—Cifra.
TOROS Y TOREROS PARA LA FE

RIA DE SAN MIGUEL, EN 
. SEVILLA

Sevilla, 12. — El cartel de toros y 
toreros para las ferias de San Miguel,

! m í  t a n
han sido subastados en la 

004tfet e f e  Vüffr, 
e£ vm A  efe

Vigo, 12.—Durante el mes de agos
to fueron subastados en la lonja de 
Vigo 5.263.259 kilos de pescado. Su 
valor en primera venta ha sido de pe
setas 7.588.402. La baja de los precios 

la pertinaz ausencia de la sardina 
han sido las características pesqueras 
más acusadas del mes. De dicho total 
de pescado, 1.673.670 kilos fueron en
viados al mercado interior, 2.371.179 
han sido destinados a la elaboración de 
conservas, y  1.218.450 kilos, al consu
mos local.—Cifra.

ha sido confeccionado a base de dos co
rridas, una do toros y  otra de novillos. 
El día 28 actuarán Cagancho. Juani- 
to Belmonte y  Pepe Luis Vázquez, y 
el día 1 de octubre, en la novillada. 
Antonio Bienvenida, Miguel del Pino 
y Andaluz.—Cifra.

MANOLETE A CORDOBA
Córdoba, 12. — Mejorado de la  he

rida que sufrió en Murcia, y  para 
atender a su completo restablecimien
to, ha llegado esta noche «4 diestro 
Manolete. — Cifra,

VARIOS
LIC E N C IA S D E CAZA, c e r tif ic a d o s  de pe 

n a le s , con  só lo  e n v ia r  c é d u la  p e rso n a l y 
n o m b re  d e  lo s  p a d re s ,  r e m i te  a  dom icilio  
l a  A g en c ia  GOMEZ ARANDA, Aoera del 
C asino , 9 (ba jo ).

VENTAS
M A G N IFIC A  EA D IO  gram ola  oon extra  

c o r ta .  T e lé fo n o  2-0-7-9.

Cupón pro ciegos nüm. 690

M édico p u e r ic u l to r  
C a r r e r a  d e l G en il, 47.

d ip lo m ad o .
D e 3 a  6.

t
Rogad a Dios en caridad por el alma de la señora

D." H i l o  B a u r n  M
que falleció el día 12 del corriente, a las /'30  de la 
tarde, a los 86 años de edad, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad

R. I. P.
Su director espiritual, don Nicolás Rodríguez Jiménez; sus des

consolados hijos, don Guillermo, doña Concepción, don José, doña An
tonia y don Juan Caballero Navarro; nietos, don Federico, doña Con
cepción, don José y doña! Ana Palacios Caballero; viznietos, herma
na política, sobrinos, sobrinos políticos y demás familia,

RUEGAN a  sus ami stades una oración por el eterno des
canso de su alma y asistan al entierro, que se verificará hoy 
día 13, a las seis de la tarde, por cuyo favor les vivirán eter
namente agradecidos.

COMIDAS DE AUXILIO SOCIAL. 
— En el día de ayer se han servido 
en las diferentes instituciones de Au
xilio Social de esta capital, 8.473 r a 
ciones. Comida servida, potaje de len
tejas con arroz y  patatas. Pan, 8-479 
raciones.

DELEGACION DEL SINDICATO 
NACIONAL TEXTIL. — A  los co 
mérciantes e industriales del ramo 
textil de esta capital: Se pone en co
nocimiento de los interesados que a 
partir del día de la  fecha, de 9 a 1 y  de 
4 a 8, pueden recoger en las oficinas 
de este Sindicato, Casa de la Falange, 
Hotel Alameda, tercer piso, los impre
sos solicitudes para adquirir ia  “tar
jeta de comprador” de que necesaria
mente habrán de estar provistos des
de primero de octubre próximo, con 
arreglo a las disposiciones vigentes.

COLISEO OLIMPIA
M ETRO GOLDW YN p re s e n te  a  

R O B E R T  TAYLOR y  L IO N E L  BA- 
RRY M O RE e n  l a  B uperproduocáón 
e n  e sp a ñ o l

i en uxior
P A L B R M O

R IG U RO SO  ESTREN O  E N  E S P  A SO L 
I U n  film  d e  g r a n  e sp e c tá cu lo  1 

V E  R D I
E l g en io  in m o r ta l  llev ad o  m a g is tra l-  
m e n te  a  l a  p a n ta l la .  L a  o rq u e s ta  
d e  l á  S c a la  de  M ilán , lo s  m e jo re s  
c a n ta n te s .  S e lecciones d e  A id a , T ra -  
v ia ta ,  R ig d e t to ,  e to . G RAN EX ITO . 
Sección  fo m in a  a  la s  7,45. E l dom in - ' 
g e , f e s t iv a l  in f a n t i l  h o m e n a je  a  

CARM EN C IT A  D E GRANADA____

TEATRO CERVANTES
H o y  s á b a d o  13 de  s e p tie m b re  de 
1941, s e n s a c io n a l e s tr e n o  d e  l a  m a g 
n a  s u p e r-p ro d u o c ló n  C o lu m b ia , to 
ta lm e n te  h a b la d a  e n  e sp a ñ o l 

SIEM PR E  H A Y UNA M UJER  
P o r  J o a n  B londell, M elvyn  D ouglas 
y  F ra n c é s  D raq u e . D e lio io sa  com e
d ia  d e te c tiv e sca , a le g ro  y  d iv e r tid a .  
LA SEN SA CIO N  COMICA D EL ANO

SALON NACIONAL
H O Y

BAUTISM O D E FUEGO
E S T R E N O , i E l  film d e l e jé rc ito  
a é re o  a le m á n !  L a . g u e r r a  c o n tra  
P o lo n ia ,  y  e l  r e p o r ta je

ALPU  JA R R A  ALTA

Sü 11 la n i
para el cultivo del tabaco

dDíODtg la tampeña dt 1912
Madrid, 12.—El. “Boletín Oficial del 

Estado” publicará mañana, entre otras, 
una orden del ministerio de Agricultu
ra, de fecha. 8 de septiembre, por la 
que se aprueba la convocatoria para el 
cultivo del tabaco durante !a campaña 
de 1942 y 43.—Cifra.

S. T. I. C.

Ya puede Vd. beber en todas partes 
agua pura y  estéril porque tenemos 

en Granada el

«ARGION»
el filtro que esteriliza

S O C IE D A D  TECN ICA , 
IN D U ST R IA L  y C O M E R C IA L

Emilio González Sancho y C.° - Ingenieros
Plaza del Carmen, 4, primero derecha 

Apartado de Correos número 161. Teléfono número 2880
G R A N A D A

Oficina Técnica, Instalaciones eléctricas. Calefacciones. Montajes indus
triales en general, garantizando la  perfecta técnica de nuestros montajes.

A  partir del día 15 del corriente, el 
Dr. J. Sánchez Jofré, especialista en 
oídos, nariz y  garganta, volverá a  te
ner su consulta habitual de 11 a 1 y 
de S a  6.

f a rm a c ia  GEZMAN * Reyes Católicos, 20

Fuente Vaqueros 13 septiembre 1941

Or. MORULLA. Cirugía. Urología. R. Católicos, 40

¡M adre! Las enfermeras di
vulgadoras de la Sección Femenina 
te enseñarán prácticamente los 
cuidados que debes prodigar a tu 
hijo.

BARACHOL
contra enlenedades ne la pie!, 
cuero ceíiellüíio, eczemas, emocio
nes, granos o sarna. El preíeridc 
oor los enfermes.

Aprobado por la Censura Sanitaria n.’ 149
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q w e W i a

R oosevelt ha hablado ya . Nada nuevo y , sobre todo, nada  inesperado ha  dicho. 
‘En orden a doctrina  y  principios, gus palabras, esta  ves como siem pre, no  tienen  
la v ir tu d  de convencer a  nad ie y  m enos a  este viejo  continen te , encanecido y a  en  
el m ilenario  ejercicio de -formular tópicos y  ensayar utopias. N ada podía estar 
md8 lejos de nuestras sospechas que la a c t i tu d  d e l presiden te , sen tando  cátedra  
de derecho in ternacional. Pero así ha sido. La libertad  de los m ares, ¡a libertad  
de comercio, cosas que Y anquüandia  ha  copiado de Europa, han m arcado en los 
labios de Roosevelt el p u y to  m ás tra ído  y  llevado de su  ú ltim a  perorata . Aparte  
de que su oración, ba jo  u n  punto  de v is ta  juríd ico , no supera la construcción  
de un  inc ip ien te  estud ian te  de Derecho, carece de la m ín im a  sinceridad por parte  
de qu ien  f i ja  a su  capricho líneas de defensa , declara zonas de guerra  a  su  anto
jo , se inca u ta  a rb itrariam en te_ de m illa res de barcos extraños y  condena a sus 
tripu laciones con am añosa in justic ia .

A nosotros no se nos puede ven ir  con  disquisiciones cúrsiles n i artílugia» le
guleyos. H ay sobrada experiencia para creer, como decía Angel G anivet, "que  el 
derecho es una  especie de m u jer  flaca  y  en ferm iza  que fácilm ente se enam ora del 
brillar de las espuelas y  del rastrear de los sables”. Que Roosevelt quiere ingerir
se en nuestro  hem isferio y  que desea p a rtic ip a r en la  guerra  es cosa que todos te 
nemos m á s que olvidada. Sólo fa lta  que él tenga 1la honradez de decirlo y  su pue
blo la v a len tía  de a fron tarlo . Pero lo q u e  subleva nuestra  franqueza  es que los 
deseos belic istas los va ya  m ostrando el presidente en dosis.

No sabemos si en su  pueblo la la stim osa  peroración su r tirá  efectos ta n  adver
sos como en Europa, aunque nos inclinam os a  creer que no. La terquedad  oon 
que el presiden te  in sis te  en su patético  estilo  nos hace opinar así. P recisam ente  
hay u n a  frase en su discurso, hecha como para  in sp irar pánico a l m ás tem plado. 
"Los subm arinos a lem anes—ha dicho—s o n  las serpientes de cascabel del A tlá n ti
co”. P arece extra ída de la  trucu len ta  lite ra tu ra  de los escritores da cuentos in 
fa n tiles  y  aunque esto nos descubre que en tre las a fic iones ín tim as no  solam ente  
figura. la  de coleccionar sellos de Correos, nos asesora en la idea de qy¡e el pue
blo y a n q u i es ta n  sim p lis ta  coino lo p in ta n  y  lo consagran el caudal inm enso de  
las ¡cintas ■ cinem atográ ficas norteam ericanas.

Se a firm a  el cerco com pleto de S a n  p etersburgo , consolidándose, por tan to , 
la situación  del E je en ol fren te  sep ten triona l. Por contraste, n u es tra  atención  
asocia a  la  m archa de' la guerra por el norte , la m archa  de la m ism a  por el sur. 
Odesa sigue siendo lugar predilecto de la in terro g a n te  bélica; presa inestim able  
para vil sov iet que se resiste  a  perderla; v  centro de una  operación m ilita r  que. 
prom ete resolver para  los germ anas la cláve de la conquista  de la región sur. Jus. 
tíf ic a  esto  la tenacidad  ro ja  en defenderla;  m a s  e s tim am o s  q u e  los d e n  cañones 
que la resguardan serán im poten tes pa ra  ev ita r u n a  ocupación decretada, desdi# el 
in s ta n te  en que se ha logrado el cerco terrestre  de la  m ism a.

Con la  ocupación de Odesa, se resca ta  para, la civilización occiden ta l una  ctu  
dad de h istoria y  características occidentales. P lazas grandes, repulares, p lan ta
das de árboles y  orladas de jard ines, la acercan a n uestras capita les y  enm arcan  
un  con traste  vio lento  con el gusto y  el estilo  de las construcciones orientales.

H olandeses, españoles, franceses e ,ita lianos esm a ltan  su in teresan te  pasado que 
aun  tod a v ía  lega para  la hora, presente el tesoro del m ejo r arte ' la tin o , escrito  en 
di bello ornato de sus ■ p a la c io s 'y  sus v ía s. La es ta tua  del duque de R ichelieu , en 
la m ás espaciosa de sus plazas, aven tu rero  y  estra tega, político y  escritor, parso 
n ifica  la  esencia cristiana  y  europea de u n a  ciudad a  la que el ilu stro  francés  
dió sa,bias V ju s ta s  Itáye-s.

P or obra de las vanguardias del nv,evo orden, Odesa va  a  recuperar - e l eenti- 
do pro fundo  de una  trad ic ión  que v ive  y  se im pone sobre gl vendaval pasajero de 
la horda m a ter ia lis ta  del soviet. Este  e s  un  \bello m o tivo  ideológico y  sen tim en 
ta l, que los azares de la guerra  u nen  a  u n  im pera tivo  fu lm in a n te  de las necesida
des ̂ estra tég icas. No en baldo la guerra  tam bién  es len g u a je  para que los pue
blos se en tiendan  y  las civilizaciones d iscurran.

A p a rte  esta estim able razón, Odesa v a  a  reportar a  las tropas victoriosas de 
H itler u n  cuantioso bo tín  de posibüidad'es. Sólo hay que recordar la in fluencia  
que e«ta base nava l tuvo  en la Gran G uerra para ¡la hegemonía rusa  en el m ar  
Negro. Con la pérdida d? Odesa, la fió la  ro ja  habrá perdido un  ángulo extrem o  
del triángu lo  de operaciones que com pletan  Sebastopol y  B a tu m  y  el E je  se en
contrará! en  posesión del pu’erto p r in c ip a l para el in tercam bio  com ercial en tre  la  
U. R . S. S. y  Turquía. H asta  .ahora Odesa era el puerto  de m ayor exportación de 
la Unión Soviética y  el segundo de la im portación.

L a  prim era  salida de Adolfo H itler a l m ar Negro prom ete ser, pues, m u y  rica  
en to d a  clase de consecuencias y  augura ser inm edia ta , por lo de que  ”ciudad si
tiada , c iudad  tom ada”.

"Los ingleses hacen mucho ruido 
para nada'1, dice Goebhels

«Son habladores-agrega-no solo por vanidad, sino por miedo*
Berlín, 12.—El ministro de Propa

ganda, doctor Goebbels, publica en el 
semanario "Das Reich” un artículo en 
el que declara que los ingleses "hacen 
mucho ruido para nada y  tratan de 
aparentar m ás de lo que son en reali
dad”. “Los ingleses—dice—son habla
dores no sólo por vanidad, sino tam
bién por miedo. Como no pueden inter
venir en las operaciones del este, quie
ren hacer creer en una gran actividad 
en pro de sus aliados, los bolcheviques. 
Al comienzo de la  campaña contra la 
U. R. S. S. afirmaron que habla llega
do su hora y  en sus periódicos se 
dedicaron a distutir qué punto del con
tinente sería el más indicado para em
prender la  invasión británica. No sola-, 
mente daban por descontado este he
cho, sino que incluso señalaron la fe
cha: el 20 de julio. La consecuencia 
de ello fué que aquel día las costas de 
Bélgica y  Holanda se quedaron desier
tas. porque los belgas y  holandeses, en 
su simplicidad, adquirieron el conven
cimiento de que la  prometida invasión 
se llevaría a  cabo, efectivamente. Sin 
embargo, los ingleses no aparecieron

por ninguna parte. A l día siguiente de
clararon que lo habían pensado me
jor. No realizarían una invasión te
rrestre, sino aérea, mediante una ofen
siva de gran estilo y  sin descanso. To
davía no ha llegado,el momento de pu 
blicar los resultados de esa ofensiva 
aérea, pero cuando se publiquen el 
mundo verá hasta qué extremo han 
exagerado los ingleses. Mientras tanto, 
pueden seguir meciéndose tranquila
mente en estas ilusiones, que ya ven
drá el día en que se despierten de una 
manera trágica”.

Goebbels se refiere después a otros 
trucos de la propaganda británica, ta 
les como los bombardeos desde la es
tratosfera, las afirmaciones acerca de 
supuestas desavenencias entre los je
fes nacionalsocialistas, los rumoreó so
bre detenciones de tales o cuales per 
sonalidades destacadas en Alemania y 
sobre suicidios o fusilamientos, y ter 
mina: “En cuanto a las fantásticas 
bajas alemanas en la campaña contra 
los soviets, hay que hacer constar una 
vez más, con toda energía, que nues
tras pérdidas son normales, pero no 
dan lugar a ningún temor”.—Efe.

IA  G Ü IR A  
en caricatura

cfóce 6a  PMM&a tfatkifca
«Los desordenados detalles dados por el presidente sólo 
son comprensibles para el mismo», dice la Prensa yanqui
; B o m a, 12.—«R oosevelt q u ie ro  l a  g u e r ra  

‘—d ic e  e l  «P opolo  d i R om a»—y  n o  re tro  
■cede a n te ' n in g ú n  m ed io . P a r a  c o n t in u a r  
'en  l a  C a s a  B la n c a , iel a c tu a l  p re s id en te  
p ro m e tió  a l  p u eb lo  e s ta d o u n id e n s e  que 
'c o n t in u a r ía  l a  p o l í t ic a  d e  n e u t r a l id a d  y 
m a n te n d r ía  a  E s ta d o s  U n id o s  a l  m a rg en  
de l a  g u e r r a .  H oy  t r a t a  de  j u s t i f i c a r  es
t a  a c t i tu d ,  t a n  b ru s c a m e n te  c a m b ia d a , y  
p ro m e te  a l  p u eb lo  u n a  v ic to r ia  q u e  apor-

GUERRA

B o m b a r d e o  d e  a e r ó d r o m o s  e n  M a l t a
COMUNICADO ALEMAN 

Gran cuartel general de Fúhrer. 
12-—El alto mando de las fuerzas 
alemanas comunica:

"En el norte del Atlántico, los s ub
marinos han atacado un. gran convoy 
enemigo, compuesto por más de 40 
navios y  protegido por dos corbetas y 
destructores. En el curso de combates 
encarnizados, que duraron varios días, 
los submarinos han hundido, hasta aho 
ra 22 navios con 134.000 toneladas de 
desplazamiento total. Además han si
do torpedeados otros dos barcos con 
un desplazamiento global de 11.000 
toneladas, cuya pérdida puede darse 
por segura. El ataque contra el con
voy enemigo continúa.”—Efe.

* * *
Berlín, 12- — “Continúa el ataque 

contra un gran convoy enemigo, en 
aguas del Atlántico norte, como ya ha 
sido señalado en comunicado especial 

En la lucha contra la navegación 
británica de abastecimiento, el arma 
aérea alemana ha hundido, durante 
la noche última, al sureste de Great 
Tarmouth, tres mercantes, con un to
tal de 21.000 tonteadas que navegaban 
en convoy. Un crucero inglés de se-, 
gunda clase, ha sido averiado por las 
bombas en la misma zona marítima, y 
otro buque mercante ha resultado con 
averías al noreste de Alnwisck.

Aviones de bombardeo han coloca 
do, en vuelo rasante, bombas de grue 
so calibre en una instalación de altos 
hornos situado cerca de M'ádiesbo 
rrough, así como en las instai aciones 
portuarias de la costa oriental de la 
isla. Dos navios de vanguardia, que 
efectuaban servicio de escolta, han re 
chazado en varias ocasiones los ata
ques lanzados por una formación de 
lanchas rápidas británicas contra el 
convoy que protegían. Fueron hundi
das tres de las lauchas rápidas que 
participaban en el ataque. Las bate
rías costeras de la  marina de guerra 
alemana han intervenido en o! comba
te y  han rechazado a los demás bar
cos. Todas las embarcaciones que com 
ponían el convoy han llegado intactas 
a su puerto de destino.

Los aviones británicos han atacado 
con poca eficacia ei litoral septentrio

nal de Alemania durante la  pasada 
noche. La población civil de las ciuda 
des atacadas han tenido algunas pérdi 
das en muertos y  heridos. La artille
ría de la D. C. A. alemana ha derri
bado dos aviones enemigos.”—Efe.

COMUNICADO ITALIANO
Roma. 12-—Comunicado oficial nú

mero 465 del cuartel general de las 
fuerzas armadas italianas:

“Las bases aéreas y  navales enemi
gas de la isla de Malta han sido eficaz
mente bombardeadas la pasada noche 
por formaciones de aviones italianos. 
Otros aviones de la aeronáutica real 
han atacado las refinerías de petróleo 
de Haifa, donde han provocado nume
rosos incendios y el aeródromo de Lar 
naca en la  isla de Chipre.

El enemigo ha llevado a  cabo una 
nueva incursión aérea sobre Palermo. 
Hay que lamentar cuatro muertos, do
ce heridos y  algunos edificios averia
dos. '

En Africa septentrional se lia re
gistrado actividad artillera y de pa
trullas en el frente terrestre. Aviones 
alemanes e italianos han alcanzado 
con sus bombas las instalaciones y 
obras de defensa enemigas en Tobruk 
y Marsa Matruk, y han atacado osi- 

• mismo los campos de aviación de van 
guardia y  las líneas férreas de Fuka, 
causando destrucciones considerables.

Los aviones británicos han lanzado 
bombas sobro Bengasi sin ocasionar 
víctimas.

En Africa oriental han sido recha
zados los intentos de ataque del ene
migo contra nuestras posiciones del 
sector de C'ilquabert.

En el Atlántico un submarino ita
liano, mandado por el teniente de cor
beta Garlo Fecio di Ccssato, ha hundí-

¡¡C U ID A D O  C O N  EL 
A G U A  DE BEBER!!

Los peligros de contaminanióo de las 
aguas, se evitan usando el estirilizador

« Á R G IO N »

do un gran petrolero y  ha alcanzado 
con un torpedo a  un mercante de 5.450 
toneladas que puede considerarse co
mo perdido.”—Efe.

COMUNICADO BRITANICO
Londres, 12.—Comunicado de los 

ministerios del Aire y  Seguridad Inte
rior:

“Pequeño número de aviones ene
migos ha volado la  noche pasada so
bre Inglaterra, especialmente sobre la 
costa oriental. Las bombas arrojadas 
por el enemigo han causado pocos da
ños, y  un número reducido de vícti
mas.”—Efe.
UN AVION ALEMAN ATACA TO- 

* BRUK
Berlín, 12.—Un avión alemán de 

bombardeo ba atacado un depósito de 
municiones en Tobruk. A l ser alcan
zado el referido depósito por una bom
ba de gran calibre se produjo una enor 
me explosión que se oyó a  gran dis
tancia, declarándose seguidamente un 
vasto incendio.—Efe.»

AVIONES INGLESES BOMBAR
DEAN CIUDADES FRANCESAS
París, 12.—"Petit Parisién” infor 

ma que en la  noche del 11 de septiem
bre, los aviones británicos han bon..- 
bardeado varias ciudades francesas de 
la costa mediterránea. Especialmente 
en Cannes fueron arrojadas bombas 
explosivas e incendiarias, varias de las 
cuales cayeron en las inmediaciones 
del aeropuerto y  otras cerca de la fá 
brica de gas. En el aeródromo, subraya 
el periódico francés no había ningún 
avión. Anade que no hubo víctimas, ni 
se produjeron daños materiales.—Efe.

BOMBARDEO FRUSTADO EN 
HAIFA

Taifa, 12-—Oficialmente se comuni
ca que la  D. C. A. británica de Haifa 
ha entrado en acción a  consecuencia 
de la presencia de aviones que inten
taron bombardear la  población. Fue
ron arrojadas algunas bombas que nn 
ocasionaron daños.

También har> sido arrojadas algu
nas bombas sobre la costa meridional 
de Chipre, pero no hay que lamenta- 
víctimas ni daños. según el corpuni- 
cado oficial de ios autoridades de Ja 
isla.—Efe.

EN FRANCIA
—¿Franco y  medio cada huevo? 

Bueno; pero ¿me hará una rebaja si 
llevo una docena?

(”Ríc et Rae”, Clermont Ferrand)

Gran incendio 
en París
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f e r i a  a N o r te a m é r ic a  n u e v a s  riq u e z a s .»  
*—E fe.
COM ENTARIOS NORTEAM ERICANOS AL 

DISCU RSO  DE ROOSEVELT

JNuev& Y o rk , 12.—Loe ¡prim eros co m en 
ta r io s  a m e ric an o s  a l  d ieourao  de  Roose- 
v e lt  so n  p u b lic a d o s  p o r  « H era ld  T ri-  
bim e» y  e l  «New Y o rk  T im es». E l p r im e 
r o  de e s to s  d o s  p e rió d ico s  d ic e :  «Los 
d e so rd en ad o s  d e ta lle s  d ados  p o r  e l pro- 
fiádíernte n o  son  c o m p re n s ib le s  m á s  que 
p a r a  é l m ism o  y  l a  i lo ta ,  q u e  s o n  loe 
ú n ico s  q u e  io s  conocen . Sus p ro m e sas  de 
p ro te c c ió n  in te g r a l  a  to d o s  lo s  m e rc a n 
te s  n o r te a m e r ic a n o s  h a  h echo  g e n e ra l  la  
o p in ió n  de  q u e  s e  p re te n d e  lle g a r  a  c re a r  
v e rd a d e ro s  convoyes y  q u e  l a  m e d id a  a l  
c a n z a  m á s  a l lá  d e  la s  p a tru l la s  a t l á n t i 
c a s . E l  p re s id e n te  h a  a lu d id o  a l  J a p ó n  
a l  in s in u a r  q u e  l a  l ib e r ta d  de jos m a re s ,  
t a l  com o s e  e n tie n d e  e n  lo s  E s ta d o s  U n i
dos, se  e x tie n d e  n o  só lo  a l  A tlá n tic o , ei- 
n o  ta m b ié n  a l  P a c íf ic o  y  a  le s  d em ás  m a 
re s  d e l globo.»

E l re d a c to r , idúl «N ew  Y o rk  T r ib u n e»  
o p in a  q u e  desp u és  de h a b e r  o ído  e l  d is 
cu rso  d e  R o o sev e lt, lo s  m illo n es  de a u 
d ito re s  s u p o n e n  q u e  l a  o rd e n  de Roose- 
v e lt  a  l a  f lo ta  a lc a n z a rá  a  reg io n es  m a 
r í t im a s ,  s i tu a d a s  b a s ta n te  m á s  a l lá  de la  
z o n a  de d e fe n sa  d e l  h e m is fe r io  o cc id en 
ta l .—E fe.

París, 12.—Daños valorados $n cin
co millones de francos ha ocasionado 
un gran incendio que se ha declarado 
en una fábrica de juguetes de un ba
rrio parisino. El incendio fué de 
magnitud que los bomberos han tenido 
que limitarse .a impedir que las llamas 
se extendieran a los inmuebles colin
dantes.—Efe.

COMUNISTAS FRANCESES CON
DENADOS

Vichy, 12.—Dos comunistas han si
do condenados a muerte y otros cator
ce a penas de prisión o trabajos for
zados por actividades contrarias a la 
seguridad del Estado. Las sentencias 
han sido pronunciadas por el tribunal 
militar especial de la 13 región, cons
tituida para juzgar los casos de deli
tos comunistas. Esta reunión ha Sido 
la primera celebrada por el trilma] 
después de su creación.—Efe. 
PETAIN RECIBE AL EMBAJADOR 

NORTEAMERICANO 
Vichy, 1 2 —El embajador norteame

ricano en Vichy, almirante Leaby, ha 
sido recibido por el mariscal Pétain. 
La entrevista duró 25 minutos y, se
gún los circuios diplomáticos, se ha 
tratado en ella de todos los asuntos de 
actualidad.—-Efe,

Penuria de gasolina

Norteaméricaen
En Setenado yanqui se pide sea examinado el caso 
del «Greer». Angustiosa llamada rusa a Roosevelt

Wáshington, 12.—La comisión se
natorial encargada de investigar las 
causas de la^penuria de gasolina en las 
regiones nórdicas de los Estados Uni
dos, ha llegado a la conclusión de que 
esta penuria ha sido provocada artifi
cialmente por el ministro del Interior, 
con el fin de producir una psicosis de 
guerra. Los depósitos que. existen d A 
citado combustible son suficientes pa
ra el abastecimiento normal de dichas 
regiones.—Efe.
SENADORES NORTEAMERICANOS 
PIDEN AL PARLAMENTO SE EXA

MINE EL CASO “GREER” 
Wáshington. 12.—Los senadores Ny 

y Clark han pedido al Senado q ie sea 
examinado el caso del “Greer” y que 
el ministerio de Marina presente a)

i r a s  m u í
Lisboa, 12-—Un contingente de mé

dicos portugueses ha embarcado para 
incorporarse a los equipos sanitarios 
de las guarniciones militares portu
guesas de las islas Madera y Azores.— 
Efe.

*  * *

Lisboa, 12.—La guarnición müitar 
de la plaza ha realizado ejercicios y 
supuestos tácticos en los alrededores 
de la población. Bajo la dirección del 
general Peysoto Cunha se han reali
zado prácticas de tiro de artillería y 
ametralladoras.—Efe.

Congreso el diario de a bordo del des
tructor norteamericano referente a] 
día en que se registró el encuentro con 
el submarino.

El senador Ciar ha . declarado que 
muchos norteamericanos no ae conten
tan con las declaraciones de ia oficina 
de propaganda del departamento de 
Marina y que ha causado extrañosa el 
que no se publicaran los dos inciden
tes marítimos anteriores al “Greer” 
por considerarlos secretos militares y 
que sin embargo se le dé tanta impor
tancia al caso del destructor.—Efe.
LAS DISPONIBILIDADES SOVIETI
CAS EN MATERIAL HAN DISMI
NUIDO EXTRAORDINARIAMENTE

Wáshington, 12.—La entrevista ce 
lebrada por Roosevelt con el embaja
dor soviético fué celebrada a petición 
de .este último para presionar al Go
bierno norteamericano en el sentido de 
que rábidamente envíe material de 
guerra a la U. R. S. S., ya que, como 
informa la Prensa de Nueva York,— 
que da la noticia—las disponibilidades 
soviéticas en material de guerra han 
disminuido de una manera extraordi
naria.—Efe.
LOS AMERICANOS DE INGLATE
RRA QUIEREN REGRESAR A SU 

PAIS
Nueva York, 12. La Embajada aoi 

teamerioana en Londres ha rec.bido 
una serie de solicitudes de ciudadanos 
yanquis que desean regresar a su país 
aunque tengan que hacer el viaje en 
vapores británic-: s.—Efe.
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B1 peluquero— ¿Está a s i b ien , señor f  
El diente.—No Prefiero la  r a y a  máe a 

la izquierda y  la  nariz m ás a  la  derecha.

■ ■■¿Sabe V i  que?
Para calmar los furores de un to

ro bravo se recomienda la música del 
violín. Cualquiera puede probarlo con 
un>>Miúra>>.

*  *  •

XJn viejo a loa ochenta años que 
«0 haya afeitado todos los días desde 
que echó barbas, ha sacrificado a la 
navaja unos diez metros de pelo.

Refranero español

A celada de bellacos, mejor e9 el 
hombre por los pies que por las manos.

A carne 3e lobo, diente de perro.

; A caballo nuevo, caballero viejo.

Piobleme fli s i e t e  i l i t n  5

EFEMERIDES GRAHRDIHAS
13 D E  SEPTIEM BRE

1437— B s  e lecto  ob ispo do Grana-da F ray  
G onzalo do B a lb u en a , quo fa lleo ló  en  
1442, suoediéndolo en  la  m itra  don Gon
za lo  I I ,  que fuá cau tivad o  por loa moroa, 
dando por au re sc a te  u n a  gru esa  sum a  
in vertid a , segú n  la  trad ic ión , e n  con stru ir  
la  m u ra lla  dol A lb a ic ín , llam ad a  de don  
G onzalo. F u eron suoesores de e s te  p re la 
do J u a n  IX , D iego  I  y  H ernando, h erm a 
no de San J u a n  do S ah agú n  y  ú ltim o  de 
loa obispos titu la r e s , que fa llec ió  en  1478.

1504.—C arta do los R eyes C atólicos, dis
pon iendo la  ereooión  do u n a  ca p illa  don- 
do «so d igan m isas  y  sacrificios» p or  los  
reyes y  princip es c a tó lico s , a  o u y o  fin se  
fu ndó en  1505, a  v ir tu d  do r ea l céd u la , 
la  R eal C apilla  de G ranada, oom enzando  
Iqs ob ras  en  e l  refer id o  afio  o e n  e l  si
g u ien te .

1515.—R eal p rov is ión  do dofia J u a n a , so- 
H alando ren tas p a ra  la  conservaolón  do 
la  A lham bra y  p a la c io  árabe.

1855.—S o  declara  la  sanidad de la  ep lde. 
m ia  o d é r ic a  de G ranada, que so in ic ia  e l 
27 de ju n io  aarterlor, ocasion ando en  los  
se ten ta  dfas de d u ración  3.329 v fotim as  
en  la  ca p ita l y  17.000 en  la  p rov in cia . El 
prim er pueblo e n  q u e  apareció  la  m ortí
fera  en ferm ed ad  fu ó  A lbufiol, en  loa ú l
tim os d ías de a b r il.

Palabras cruzadas

Botadura de un 
nuevo minador en

El Ferrol
El Ferrol áel Caudillo, 12.— El nue

vo buque minador “Eolo”, con3truldo 
en los astilleros de El Ferrol, para 
nuestra marina de guerra, ha realiza
do sus primeras prueban con satlafao  
torio resultado..

El nuevo minador ha salido hoy nua 
vamente a la mar para efectuar prue
bas de tiro forzado.—Cifra.

Lotería Nacional
usía de los nomeros premiados en el sorteo de ayer

Las blancas juegan y  dan mate en 
tres jugadas.

Blancas (cinco piezas); negras (sie 
* te piezas), >

SOLUCION AL PROBLEMA NCTM. 4
Jugada clave: Torne a 2 de alfil de 

reina.

PROBLEMA NUMERO 5 
HORIZONTALES— I : M ujer d e  u n a  r e 

g lón  ocupad a a h o ra . I I :  R ío  eu rop eo—  
N úm ero rom ano. I I I :  L os h a y  en  e l Vol 
ga . I V : Inesperado. V : AI revéa, se guar- 
dan e n  e lla  a n tig u o s  tra jea — A l revés, 
casa . V I : E n  V iln a — AI revéa, nom bre de 
letra . V I I :  N o ee a n a lfa b eto — En e l  cu a 
drante de a lg u n a s  radios. V II I :  E n  é l se 
lib ra  n n a  b a ta lla  le n ta . I X :  C ierta  p ie . 
dra. X : T iem po v erb a l.—C am ino.

VERTICALES— 1 : R efu g io  gu ip nzcoan o. 
—C ierta  gom a. 2 : S irven  p ara  la  llu v ia . 
3: E n  a lgu n as can cion es ita lia n a s . 4 : Al 
revés, lá s tim a — A l revés, nom bre de le 
tra . 5 : AI revés , pronom bre fra n cés— R e
cip ien tes, 6: E leven .—C am astro. 7 : In d ig 
n a r .—«AJI r ig h t» . 8 : A le lu ya— A l revés, 
tom a y ...  9 : In tegro .
SOLUCION AL PROBLEMA NUMERO 4
H O R IZ O N T A L E S— I : G o n d a r— aD . I I : 

I r a e t a .—Oo. I í l  -. N a f t a — ro P . I V : E n 
tro m e to . V : A o s ta . V I :  o lU — L a . V I I :  
L e itm o tiv . V I I I : o eN — A rid o . I X : G ra- 
v in a . X : O a— B lasco .

VERTICALES— 1: G inecólogo. 2 : O rán. 
—Leerá. 3: N a fta l in a . 4: D etro it— VUsto). 
—B(ueno). 5: A ta o s— (D aily) M ail. 6 : Ra. 
c-M .T — O rna. 7 : R ea — T ías. 8 :  aooT —  
L id. 9 : Dopodavoro.

Cotizaciones 
de Bo lsa

COMENTARIO DE LA BOLSA MA
DRILEÑA

Madrid, 12 — La Bolea afloja ea la 
última sesión semanal. Fro3igue la  ba
ja de las cédulas del Hipotecario. Pier
den un entero las del 4 y  5*50 por i 00 
y uno y  medio las del 5 por 100. El 
grupo de electricidad tiene algunas 
pérdidas. La Hidroeléctrica Española, 
nuevas, retrocede dos puntos y  Duero, 
Alberche y  Unión Eléctrica uno. Sevi 
llanas baja entero y  medio y fundador 
de Alberches cuatro, con cambio de 93.

En el grupo minero, Guindos subid 
do3 puntos. Rif repitió cambio. Fel- 
güeras bajó dos, Explosivos viejos tres 
y nuevos uno. Altos Hornos se hizo a 
285, contra 287.

Tranvías subid siete enteros al ha
cer a 174 y  ante3 operó a 175. Metros 
ganó dos, Alicantes mejoró un punto 
y  Nortes repitió cambios.

En obligaciones, Alicantes primera 
repitió cambio; tercera perdió cuatro 
puntos. Nortes primera mejoró medio 
entero, con cotización de 50*50. Astu
rias primera, a  49, subió tres puntos.

COTIZACIONES
Fondos Públicos: Valores del Esta

do y  Tesoros sin variación. Villa 1914, 
5%, 98’58; Id 1918, 5%, 98*50. Hidro
gráfica 6%, 102; Banco Hipotecario, 
4%, 98; Idem 5% , 97; Id. 5%. 98*50; 
Id. 5’50%, 100. Idem 6%, interprovin
cial, 103; Id. 4%, lotes, 100’25.

Acciones: Banco de España, 435; 
exterior, 168; central, 121; Hidroeléc
trica Española. 415; Id. nuevas, 405; 
Mengemor, 293; Duero, 3*3%, 223. Al- 
berche3, 112; Id. Fundador, 93; Unión 
Eléctrica Madrileña, 132; Telefónicas, 
preferentes, 142, 50; Id. ordinarias, 
262; Energía industrial aragonesa, 
215; Sevillana, 238; Minos Rif, 300; 
Felguera, 243; Guindos, 420, Auxiliar 
de F. C.. 175; Tabacos, 283; Naval, 
blancas, 1131; Alicantes, 179; Metro, 
S90; Norte, 215; Madrileña de Tran
vías, 174; Altos Hornos, 285; Azuca
rera, ordinarias, 140; E. Petróleos,- 
155; Explosivos, 421; Nuevos, 332.

Se restablece el servicio ferroviario

f
Se fijan los precios del algodón, para la presente campaña

Castellón, 12—Ha sido restablecido de esta capital se  han celebrado hoy 
el servicio ferroviario entre esta ca-1 misas en sufragio de las almas de va- 
pital y Valencia, una vez reparados' trlOB obreros de la Maestranza del Ai-

muertos en el accidente ferroviario

M adrid, 12— N úm ero* prem iados e n  efl
sorteo  de 1» Lotería. N a c io n a l c e léb ra lo  
h oy:

PREM IADO CON 140.000 PESETAS  
6.041 T ó rre la  veg a , A lic a n te , S an  S eb as

t iá n , Soria.
PREM IADO CON 75.000 PESETAS 

441 S ev illa , M drid, P a le a d a .
PREM IADO OCKN 30.000 PfEfiETAE 

16.066 M adrid, S a o  F em a n d o , Sevilla .
PREM IADOS CON 2.000 PESETAS  

2.793 Carraona, A lm ería , L a  Oo ra fia , T a
rragon a .

4.370 Z aragoza, B arce lon a , M álaga, B il
b a o . '

6.605 V ito r ia , M adrid, B arcelona.
10.020 B a d a lo n a , M adrid, B arcelon a , Sevi

lla .
11.588 B aroelon a , S ev illa , M adrid.
29.078 P u en te  G enil, C euta . P am p lon a , Oa. 

la ta y a d .
34.641 B arce lon a , L érid a.
36.413 B aroelon a , O enta, Sev illa , V a len c ia . 
37.717 M adrid.
37.729 M adrid.

PREM IADOS CON 400 PESETAS  

DECENA.—30 75
CENTENA— 705 131 167 890 871 550. 889 692 
378 7¿0 187 306 497 910 655 985 382 246 980
941 177 616 534 165 127 132 315 850 190 129
494 484 472 079 881 809 659 550 805

M IL— 593 464 857 264 798 587 622 992 183
780 689 043 759 351 629 543 550 443 832 329
T81 427 686 794 155 307 448 979 945 201 276
964 137 628 820

DOS M IL — 015 397 598 915 185 646 997 
197 600 183 394 324 453 621 504 733 581 377 
918 083 832 283 748 141 754 760 

TRES M IL— 511 818 930 980 102 424 375 
234 518 517 668 387 235 735 814 068 885 207
748 157 281 487 620 744 142 367 027 601 009
998

CUATRO MIE.—506 131 824 176 699 502 
804 202 439 939 663 108 566 071 534 606 983
784 610 790 171 826 802 996 640 195 959 952
722 318 190 217 973 357 187 142 257 526 039
814 246 442 932 436 935 538 055 736 016 206

CINCO MIL— 784 298 013 220 259 125 382
871 184 400 684 549 674 829 812 809 781 078
848 961 582 436 739 858 365

SE IS M IL.—979 993 268 214 897 035 997 877 
064 650 388 474 637 476 880 235 145 769 668
165 573 463 914 225 655 086 346 115 984 327
994 725 398 410 584 293 460 700

SIETE M IL— 106 078 902 768 324 988 537 
394 138 300 012 532 652 886 328 289 156 332 
027 033 804 207 450 615 697 005 5^9 758 952 
545 384 352 116

OCHO M IL— 966 885 633 845 182 215 260 
698 678 579 357 165 443 574 127 871 152 215 
293 332 710 910 569 024 524 343 566 937 273 
883 292 219 785 288 227 962 

NUEVE M IL— 126 982 017 801 611 141 940 
018 166 267 919 521 063 886 964 155 740 524 
196 589 537 490 216 789 120 396 315 520 • 

DIEZ M IL.—410 704 664 762 95i 173 783 
415441 629 885 075 376 523 438 556 708 937 

611 584 472 '568 811 639 
, ONCE M IL— 710 412 262 240 010 069 120 
090 524 927 205 086 239 181 825 070 677 802 
864 223 402 062 227 425 292 47 4801 066 552 
907 457 835 511 783 048

los desperfectos sufridos por las vías 
en un sector de 380 metro.-,, entre 
Amelara y Los Valles. Llegan los tre
nes normalmente hasta Sagunto y des
de allí se emplea el ferrocarril central 
de Aragón.—Cifra.
FUNERALES POR LOS OBREROS 

MUERTOS EN TABLADA 
Sevilla, 12. — En diversas iglesias

Noticia importante
Se encuentra entre nosotros el agente 
general de ventas del FILTRO-ESTE

RILIZADOR

«A RC IO N »
para agua de bebida

re,
ocurrido hace dos semanas frente a 
Tablada. Estas misas han sido costea
ras por la Maestranza del Aire cuyos 
jefes y oficiales asistieren a los oficios 
y  renovaron su pésame a las familias 
de los muertos.—Cifra.

RECOLECCION DEL ALGODON
Sevilla, 12.—El instituto regional 

para él cultivo del aigodón comenzará 
a recibir el algodón recolectado en las 
provincias de Sevilla, Cádiz y Huelva, 
a partir del día 22 del corriente. Este 
algodón en bruto será almacenado en 
los distintos depósitos que dicho insti
tuto tiene establecidos en las tres cita
das provincias. Se abonará a los agri
cultores 3*3f, pesetas por kilogramo 
de algodón de primera clase; 2 ’70 el 
kilo de segunda clase y  2*10 el do ter
cera.—Cifra.

Legalmeníe reconocido para Enseñanza Media 
y Primera Enseñanza

FA C U LT A D  DE D ER EC H O
AdmislQn hasta el 30 de septiembre. 
Las clases se fiaran en el colegio
par profesorado especializado

3.000 Pías.
( O C H O  M E S  ES)

La apertura solemne del curso sera 
el día 2 de octubre

Para l i s  detalles, al.selir
Apartado 2 2  • Teléfono 2202

DOCE M IL — 016 85 Í25 590 723 066 625
949 351 874 641 621 135 054 308 042 133 858
182 032 022 237 532 775 326 575 271 771 863
024 089 076 489 884 384 

T R E C E  M IL — 812 891 448 582 482 416 592 
327 915 928 417 558 651 637 064 137 885 050
240 480 823 889 206 556 251 356 964 986 555
880 092 930 383 456 850 363

CATORCE M IL — 990 058 054 062 624 227
976 005 983 484 701 078 368 883 117 193 923
076 222 298 009 490 029 985 580 041 417 468
141 485 808 818 418

QUINCE M IL — 150 462 331 850 417 069
028 158 221 041 118 724 265 252 243 188 612
779 748 216 660 624 774 898 935 764 558 336
601 179 491

D IE C IS E IS  M IL .—898 180 735 710 889 507 
247 814 028 613 225 054 595 518 452 351 364
165 487 132 553 048 930 942 915 674 039 871 -
619 782 870 248 945

D IE C IS IE T E  M IL — 220 630 474 462 093
286 446 194 937 987 478 835 846 175 297 338
267 705 048 159 625 088 963 389 456 420 517
516 850 232 098 895 258

D IE C IO C H O  M IL — 561 464 560 715 703
432 142 065 536 523 907 635 017 956 381 403
410 434 462 050 247 369 424 799 763 476 918
454 648 320 465

D IE C IN U E V E  M IL — 726 751 660 468 397
675 159 527 503 326' 379 185 225 398 392 450
402 417 737 235 131 442 333 864 343 835 269
486 681 958

V E IN T E  M IL — 139 842 559 941 651 570
996 489 544 875 837 025 185 495 375 379 219
073 732 615 966 231 845 552 333 062 318 715
123 761 424 765 887 777 721 851 734 432 899
095 854 006

V E IN T IU N  M IL — 730 026 182 173 533 772 
760 192 929 381 430 356 194 464 638 349 328
677 053 635 486 904-954 446 131 812 013 124
035 482

V E IN T ID O S  M IL — 456 669 734 314 983
544 525 233 117 258 725 022 846 886 006 621
922 745 724 449 431 358 883 199 210 046 903
756 895 136 297 095 056 120 660 925 192 121

V E IN T IT R E S  M IL — 479 714 330 493 830
093 335 172 096 573 020 351 452 282 198 497
056 873 633 847 750 054 118 291 385 141 232
081 721 571 724 994 212 

V E IN T IC U A T R O  M IL — 210 388 003 570 
431 364 670 915 368 562 325 747 268 526 195
273. 959 374 327 650 679 886 737 034 149 492
595 918 241 328 642 064 785 775

V E IN T IC IN C O  M IL — 417 056 522 276 246
678 916 135 919 137 832 689 570 988 247 670
756 346 857 240 899 812 371 368 459 382 192
551 929 463 747 150 360 105 534 241 00S

V E IN T IS E IS  M IL — 215 364 987 004 036
420 763 498 286 322 081 033 724 031 444 817
152 699 725 094 853 201 228 179 138 814 650
836 240 159 194 692

V E IN T IS IE T E  M IL .—363 305 268 712 463 
599 950 650 949 341 307 415 898 779 727 168
213 205 269 954 113 272 335 921 820 250 937
025 373 838 726

V E IN T IO C H O  M IL — 609 811 937 792 226 
973 441 106 191 924 535 246 745 188 447 898
688' 783 901 426 259 934 980 039 294 735 961
475 857 582

V E IN T IN U E V E  M IL — 264 113 453 965 
502 944 223 724 081 261 898 490 175 472 168
831 813 403 288 692 776 561 447 114 149 383
748 743 691 047 813 852 102.

T R E IN T A  M IL — 337 245 952 248 925 845 
243 739 431 643 ,326 573 808 783 586 637 847
706 638 656 522 942 557 295 520 160 668 539
884 771 049 558 432 114 299 578 447 207 694
547 ,880 642 096 680 416 803 311

T R E IN T A  Y UN M IL .—616 191 035 898 
435 748 457 026 055 398 352 797 847 433 193 
470 102 987 307 591 790 469 461 855 210 851
288 502 765 805 913 693 234 279 433 370 636
177 073 945 496 017 517

T R E IN T A  Y DOS M IL — 709 492 909 473 
930 340 196 882 634 435 267 666 792 668 580
320 475 824 485 804 380 796 306 769 789 857
022 057 062 575 963 452 974 444 817 413 150
132 124

T R E IN T A  Y T R E S M IL — 598 188 894 085 
357 228 990 887 882 718 607 541 557 236 296
181 993 240 343 171 153 055 574 482 825 761
730 616 995 737

T R E IN T A  Y CUATRO M IL — 970 808 650 
453 758 329 044 486 229 132 873 643 658 272
650 029 565 497 905 379 800 805 370 680 715

T R E IN T A  Y CINCO M IL .—024 106 993 
191 071 912 256 095 2fif 966 703 067 925 156
353 '643 890 988 012 850 360 517 427 158 878
341 929 339 096 881 341 635 072 505 498 093
818 310 345 252 743

T R E IN T A  Y  S E IS  M IL — 433 930 244 035 
756 437 335 373 077 254 567 520 554 899 300 
528 '811 286 350 749 789 575 859 361 

T R E IN T A  Y  S IE T E  MIT,— 707 37.8 333 
225 038 704 365 297 220 935 995 498 204 214 
335 893 735 770 314 302 033 990 875 473 029 
227 811 985 495 638 162 282 358 926 479 106 
519 543 303 745 292 050 508 

T R E IN T A  Y -OCHO M IL — 528 697 921 
132 081 286 588 226 366 941 291 548 137 275 
833 199 196 044 382 530 853 705 086 154 978, 
686 052 754 121 179 164 532 147 084 100 465
025

T R E IN T A  Y N U EV E M IL — 356 033 183 
818 298 283 444 419 230 366 547 472 986 899 
560 374 316 112 615 407 464 029 278 623 080
026 924 978 538 780 393 089 913 478 589 936
735

C U A R E N T A  M IL .-4 3 0  717 369 217 837 
652 841 975 528 802 563 747 583 713 570 647
807 973 406 155 939 137 074 987 258 315 594
100 966 036 976 755 243 752 751. 298 750 276
243 105 014 295 176 434 910 756 863 269 421

CUARENTA- Y UN -M IL— 021 977 842 234 
522 502 938 905 960 044 707 753 793 105 102
698 832 303 929 216 212 606 930 337 871 985
700 955 510 190 714 124 880 072 984 536 645

: 022 202 157— C ifra .

i [ [ i n i [ s  d e i  m i m o  
t i i i i i i  E t n a .
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Santa Escolástica, 27-Tél. 261j

DELEG AC IO N ES en los principóle 
pueblos de la provincia 

AGENCIAS en todas las capitales y pe 
blaciones importantes de España
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¿Por qué el odio de Roosevelt
hacia el Ge i  sos anadee?El a ntieuropeísmo, 

coincidencia de Ru
sia, Inglaterra y los

Estados Unidos
Roma, 12. (Crónica radiotélegráfica 

de la Redacción de la agencia EFE, 
especial para P A T R IA ). —  Los titu
lares de ios periódicos— ”Plan de agre
sión”, ”La psicosis bélica”, ”E l presi
dente norteamericano multiplica las 
provocaciones”, etc.— bastan para dar 
una idea de la impresión que el discur
so último  ■— por ahora — del presi
dente Roosevelt ha 'produr do en la 
opinión pública italiana,. Si de los t í 
tulos pasamos a los comentarios, de 
tono m ás o menos violentot encontra
mos argumentos serios y  sensatos. a 
través de los cuales el lector italiano I 
llega a esta conclusión amarga: ” ¿Por 
qué este odio irrefrenable del señor 
Roosevelt hacia nuestros aliados y  ha
cia nosotros mismos, si nada hemos 
hecho, ni pensamos hacer contra los 
derechos e intereses norteamericanos y, 
¿ Por qué éstos se m ezclan en este con
flicto que, sin ellos se habría resuel
to ya, o por lo menos, podría resol
verse m ás rápidamente y  con menos 
desastres1” Y  ésos m ism os lectores 
encuentran después dé una serie de 
explicacioYi.es, según las cuales el an  
üeuropeismo es una de las coinciden
cias de la política internaciqnal de los 
Estados Unidos con la, de Inglaterra 
y  la U. R. S. £>., y es natural, por tan
to, que se establezca esa solidaridad 
enemiga frente a la solidaridad euro
pea en torno al E je.

La solidaridad anglo-americana se 
explica por otra parte no sólo por ra  
zones de raza, lengua, costumbres y 
mentalidad, sino por la analogía entres 
el imperialismo inglés y  el yanqui. Lo 
primero hace que el interés nortéame, 
ncano constituya hoy él desquicia
miento de Europa, él agotamiento do 
sus fuerzas, la destrucción que supo
ne una guerra larga y  encarnizada y 
el caos que se produciría si, con una 
supuesta derrota del E je, se anulara 
la posibilidad de un reordenamiento 
político, económico y  social de Europa 
y desapareciera ese factor de orden 
que representa él Eje.

Respecto al segundo, interesa a E s
tados Unidos que se salve el imperia
lismo inglés porque, a,un salvándose, 
no tendría, fuerza suficiente que opo< 
ñor al imperialismo norteamericano', 
mientras que <¿l triunfo del E je favo
recerá el desarrollo del imperio nipón, 
y  la hegemonía que los yanquis espe
ran heredar de los ingleses podría vér
se contrarrestada por el poderío da 
Alemania, Italia y  demás pueblos jó
venes con vitalidad imperial y  por la 
legítima aspiración a liberarse de la tu-

CRONICA DE LONDRES

tela, norteamericana que se  observa en 
los países hispano-americanos, aspira
ción a id cual favorecerla una victo
ria contra el imperialismo plutocrático 
anglo-norteamericano. F ren te a esa ac
titud de los políticos de W ashington y 
ante la eventdklidad —  cada día más 
probable, y  cercana —  de que los Es
tados Unidos term ínen por venir otra 
vez a Europa en son de guerra, y  vien
do lo que, sobre el peso y  transcenden
cia de la intervención yanqui, escri

ben los periódicos, él buen lector ita
liano está y a  resignado y  convencido 
de que nada puede hacerse para evitai 
él hecho futuro. Los italianos en su 
mayoría están seguros de que la gue 
te contra la Gran Bretaña, sino con
tra los Estadps Unidos — y  contra 
rra tendrá que ser ganada, no solamen- 
Rusia — es decir, contra todas las 
potencias ex tra  y  antieuropeas. Y  es
to, por fatalidad de la Historia.—VI- 
LLO RIA.

es baieialas OE pura i m P huí 
l Ora, be ana B  silsadon al liniaiio

El noventa y cinco por ciento de las familias de ambas loca
lidades han perdido sus, cosechas

Los granizos de la primera lormenta tenían el íamaio de huevos de paloma
Las autoridades provinciales realizarán gestiones para la 

construcción del camino vecinal Galera-Orce
En el día de ayer estuvo visitando 

al gobernador civil, jefe provincial del 
Movimiento y  presidente de la  Diputa
ción, el delegado de Prensa y  Propa
ganda de Galera, al objeto de poner 
en conocimiento de dichas autoridades, 
los daños causados en el expresado 
punto por las tormentas de granizo y 
agua, de la madrugada del 7 y  del día 
10 del actual.

El fenómeno de la  primera fecha, se 
desarrolló con una velocidad desconoci
da eñ Galera desde hace muchos años 
hasta el extremo de que las personas 
de más edad no recuerdan otra tor
menta de semejante importancia. La 
tempestad duró tres cuartos de hora 
escasos, iniciándose a las dos de xa ma
drugada y  dejando finalmente cubier
tos los campos con una capa de grani
zo seco de medio metro de altura y  del 
tamaño de huevos de paloma.

El vecindario en su totalidad, com
puesto de pequeños propietarios—a  pe
sar de lo intespectivo de la  hora— se 
lanzó a la calle y  recorrió los campos 
comprobando ios efectos devastadores 
cte la tormenta que ha producido da
ños en las cosechas de judías, maíz, pi
mientos, tomates, y  cáñamo, asi como 
en los viñedos, superiores a  un millón 
de pesetas y  que afectan al noventa y 
cinpo por ciento de las familias de los 
términos municipales de Galera y Or
ce, localidad esta última en la  que se 
han sentido con la misma intensidad

1

El torpedo alemán ha cambiado ia faz de la guerra
L o n d re s , 12. — (C ró n ic a  rad io b e le g rá fi c a  d e  ia  re d a c c ió n  d e  l a  a g e n c ia  E fe , é s  

p e d a l  p a r a  P A T R IA ):
T resc ien ta s , n aves y a n q u is  m o n ta n , en estos m om entos bélicos, quard ia  en  m ás  

de la m ita d  del Océano A tlán tico; pero como parece ta m b ién  indudable  que sur
quen las m ism as aguas destructores y  subm arinos a lem anes, y  hasta  se cree que 
los av iones, la encrucijada., v is ta  desde Londres después del discurso de Roose 
velt., es, poco m ás o m enos, esta : ¿ A cep tará  el Reich este  desafío  e-n. regla? V 
se contesta  a  ta l p re g u n ta  con una  neg a tiva , porque se considera a q u í que H it- 
ler lucha ahora con u n  sólo ob jetivo , a  saber: la liquidación d)e la  b a ta lla  de 
Rusia, y  no es de esperar que la m anera  de ser prusiana  cambie de la  noche  n  
la m a ñ a n a  y  acepte conversaciones en  otro terreno que el que a  sí m ism o  se ha 
destinado el E jército  a lem án . E sta  es la co n fia m a  inglesa, que agradece el "q u i
te ” hecho por el presiden te  R oosevelt, pues ahora los barcos britán icas podrán  
acogerse a  las aguas próxim as a  la m etrópoli después de abandonar e l oeste do 
Tslandia y  crear; con la nueva  estra teg ia , una  m a yo r seguridad para los convoyes, 
dejando a  los ya n q u is  el otro sector. Aparte de que, como parece lógico, po
dría ser in tensificada  la a yu d a  a  R usia , a cuyos puertos se a firm a  que llegarán, 
día a  d ía , barcos de la bandera estrellada.

Este es m em ento  de optim ism o p a ra  Londres, y ,  na tu ra lm en te , la s palabras 
del presiden te  yanqu i han  puesto un  fe s tó n  recién  lavado y  p la n ch a d o  a  esta  
euforia que el buen v ien to  trae—según ellos—en este f i n  de verano.

El discurso se considera como u n  escalón m ás en la  r)ecta tra y e c to r ia  im 
puesta p o r Roosevelt, a  despecho del Congreso, de sus propias prom esas respecto  
al sistem a de pa tru lla s y  demás, y  de los crecientes a taques debidos a  los no 
in tervencionistas, y  recrudecidos con ■m otivo  de esta nueva  hora rac ia l en que 
"el torpedo a lem án ha cam biado la fa z  de la g uerra". No co n s titu ye , sin  em
bargo, una sorpresa, porque en los círculos oficiosos— como ya  seña lábam os—es
perábase, desde hace sem anas, esta  'fa m o sa  invención de " la  línea  in v io la b le" , y  
se recordaba, a ta l respecto, la  aseveración de Roosevelt de que los sum in istros  
a B rita n ia  constitu ían  u n a  ”necesidad im pera tiva” y  que todos los m edios ad i
cionales para ia  consecución de ta l f in  serian puestos en juego  Se  e s tim a —si
guiendo al borde de esta  línea  de conducta— que las palabras del p residen te  re
fle jen  bien claro cómo su  paciencia está próxim a a agotarse, y  a u n q u e  6u  decla
ración no sea de guerra abierta— "sh o r tin g  w a r" , que es la g rá fica  expresión  
u tilizada  en Londres ro ií  frecuencia a l  hablar de A m érica—, es indudable— se 
subraya— que los Estadas Unidos están m ás cerca del fuego  que nunca .

Londres cuenta los barcos hundidos a  Yanquilandia , y  saca como consecuencia  
inm ed ia ta  que el Reich no debe o lvidar cómo la destrucción de cinco navios fué  
fu lm in a n te  m otivo  para la entrada  de N orteam érica en la ú ltim a  guerra . Hoy, 
las pa labras de Roosevelt rueden c o n s titu ir  la a n tesa la  de alga irrem ed ia b le , 
pues si la respuesta  de B iflo r  en  lo s  maros a tlán ticos va  es tru c tu ra d a  con ja 
dialéctica de los torpedos, el aviso del presidente se convertirá  en hechos que 
arra stra rá n  al pueblo norteam ericano a  la franca  batalla , sin  necesidad, en ton
ce?. de permisos del Congreso n i  de conversaciones dem ocráticas. Roosevelt y  su 
estado m a yo r  de consejeros m on ta n  en estas m om entos, en el país de la esta 
tua de la L ibertad ; u n a  singulan d ic ta d u ra  que, a despecho de to d a  critica , 
resulta m u y  grata—en este m es de septiem bre—a  Zos pensadores políticos de In 
glaterra.

Sobre  I-a actitud  a seguir por H itler—am én de la teoría  m ás abonada, expues
ta a la iniciación dp esta  crónica—, hace Londrés las m ás a ven tu ra d a s especula
ciones, y  se pone d e . relieve que los ataque? a lem anes en el A tlá n tico  han  ocu
rrido en aguas le janas a la  zona de bloqueo establecida por la propia  A lem ania  
nacionalsocialista , lo cual am plia ya  de por si las posibilidades enorm es del des
arrollo de la a c tu a l  conflagración.—M ENDEZ DOMINGUEZ.

Pa tr ia
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las consecuencias del fenómeno y  eD 
la cual los daños se aproximan tam
bién al millón de pesetas, agravándo
se aún más la  situación a consecuen
cia de haberse producido en junio, na- 
sado otra tormenta que arrasó las co
sechas y  ocasionó, pérdidas superiores 
al millón de pesetas. .

La economía de las dos villas ha su 
frido un rudo golpe, pudiendo afirmai 
que de los 5.000 habitantes que for
man el censo de población de cada 
una de ellas, son poquísimas las per
sonas a las que no afectan profunda
mente los daños ocasionados. Afortu
nadamente no han ocurrido desgracias 
personales.

La segunda tormenta, que como an
ticipamos se produjo el día 10, según 
comunicó el delegado de Prensa y  Pro
paganda de Galera, camarada . Leopol
do de la Rosa Cruz, a nuestras pri
meras autoridades, fué de agua y  ori
ginó el desbordamiento de la-s cañadas 
de Vélez Rubio y  “María”, en una zo
na de 30 kilómetros, así como ei des
bordamiento del río de Orce, que a su 
paso por las vegas arrastró a la al
tura de Galera los puentes del servicio 
rural, uno de ellos construido reciente
mente por el municipio del último pue
blo; esto, unido a la destrucción do 
las acequias y  del servicio de distribu 
ción de aguas de la vega, anegada en 
la primera tormenta, agrava profun
damente la situación de Galera y  Orce 
y  los une aún m ás en la desdicha.

El gobernador civil ha prometido, 
ante la gravedad de las circunstancias 
informar detenidamente al Gobierno, 
de los sucesos, habiendo recibido eD 
audiencia al camarada De la  Rosa, al 
que puso de manifiesto su interés por 
la más rápida solución de los proble
mas que se han planteado como con
secuencia de los mismos. Per su parta 
el jefe provincial del Movimiento reali
zará gestiones encaminadas a la cons
trucción del camino vecinal que, pa
sando por la  vega, unirá los pueblos 
de Galera y  Orce, con lo que se miti
gará la penosa situación creada entre 
las familias de uno y  otro punto. El 
presidente de ia Diputación ha prome
tido también al camarada De la Rosa, 
Uevar dicha solución a la primera se
sión provine*al que se celebre, al ob
jeto de ver la forma de encauzar con 
rapidez esta vieja aspiración de ios dos 
pueblos, agudizada hoy con graves 
acentos de tragedia.

La democracia, evidentemente, es como los venenos que, fácilmente 
asimilados y  repartidos por el organismo, requieren, en cambio, un enérgico 
tratamiento y  sobre todo un  cierto tiem po para ser eliminados. Ahora bien, 
si él tratamiento no es lo suficientem ente acertado o él tiempo no es menor 
que la resistencia física del intoxicado, entonces es preciso perder Ir. espe 
ranza de salvación.

Así, en la marcha vacilante de la Francia de la derrota tiene aun tan
ta  influencia el virus democrático que corre por las arterias del Estado, 
que hace que este no acierte con el tratam iento y  dé en numerosas ocasiones 
la sensación de su  no existencia.

Los franceses de hoy no han hecho examen de conciencia y lejos de 
investigar las causas de su desgracia y  marchar rápidamente a enmendar
las, consideran la pérdida de la guerra como una contingencia impr&Asv 
ble ta l como pudiera ocurrir con una inundación, una chispa eléctrica, et
cétera, y  ni siquiera una vez sú fra o s  las consecuencias corren a atajar el 
m al por s i m ismos, sino que espera, t,, puede afirmarse sin incurrir en exa
geración que la totalidad de ellos, confian en una victoria de su aliada de 
aayer para remediar lo que ha acontecido ante los asombrosos ojos de los 
súbditos de un imperio grande por sus dimensiones territchíales.

Por esta obstentación, la venerable, por los años, figura del mariscal mar 
cha sola en una zlgzageante trayectoria sin más norte ni preocupación, al 
parecer, de su pueblo que salvar sus colonias fuentes de riqueza material, y 
donde se encuentra asegurado el bienestar económico del cómodo burgués 
d é la  tercera república.

Para ello, sin  duda, sus antigües rivales en cuestiones coloniales, bom
bardean su  escuadra, sus puertos, bloquean unas colonias, ocupan te rn a 
rios bajo su  mandato y  cuyas tropas- tras una guerra o caricatura de gue
rra inexplicable, aceptan un  armisticio que el Gobierno de Vicfiy había re
chazado por estimarlo indigno, todo ello sin provocar siquiera la reacción 
viril del agredido y  limitándose a encargar a otra nación la defensa d? la 
m ás rica y  m ás querida colonia en evitación de que pudiera seguir la suerte 
de las demás.

Para completar este cuadro, él general disidente promete bases s islas 
a otra nación, haciendo así saldo del imperio que se quiere conservar y  pji 
cuya idea él francés medio estima como prototipo del patriotismo a qüen 
”gallardamentet* quiere seguir la guerra, siquiera hasta ahora la haya con
tinuado solamente contra sus compatriotas y  precisamente los que se en- 
cuentran tan alejados que no pueder. ser acusados de haber provocado m i  
situación que lesione el orgullo de Chanteder.

Un imperio es algo m ás que una organización administrativa, que una 
riqueza económica, que la razón de una prosperidad comercial; es una lin 
dad espiritual, es una reacción unánime, gs un sentir uniforme, es una a n 
dad en el poden y  en la desgracia, en él gozar y  en él sufrir. Sin esto los 
hilos que lo sujetan son quebradizos y  mal hay que pensar de hijos que elu
den él llorar cor, su  madre porque eso significa que no hay hogar, que no 
existe familia, asi como los egoísmos creados por un sentido democrático de 
raíces tan profundas hacen tem er que ha llegado la hora de la íiqwdac/jn 
de un  imperio grande por su superficie. "... " .'-.T."

"La situación de ios frenies rusos
cJuJUcan

SZUce dL a ftaa&eaeEt
Boston. 12. — Según informaciones 

que se reciben en esta ciudad, el em
bajador de los soviets en Washington, 
Umansky, ha hecho saber al presidente 
Roosevelt, en la entrevista que celebro 
con él ayer, que Moscú habrá de adop
tar medidas militares de gran alcance 
si las potencias occidentales consiguen 
socorrer a los soviets en el plazo más 
corto posible. Los ataques contra las 
ciudades alemanas que efectúa la avia
ción británica no bastan para com
pensar la  falta de una ayuda militar 
enérgica.

La situación en los frentes — ha 
añadido el embajador — es sumamen
te critica, ya que confiando en una 
acc'ón inglesa que les diera respiro, 
los soviets han arrojado tedas las re

“Curiosa ciiicileicia ‘
o infanlilidad anglo-yanqui

He aquí una simple conminación matemática a la  que la Prensa 
inglesa y  norteamericana caiif i ca de curiosa coincidencia, base para 
toda clase de cábalas superticiosas.

A  título, pues, de pura y simple curiosidad intrascendente, la  re 
cogemos nosotros:

1 MussoUini S ta l in  H i t le r  R o o sev e lt C h iuch i]]

Nacido en ......................... 1883 1879 1889 1882 1873
Ascendió al Poder .................. 1922 1924 1933 1933 1940
Años que lleva gobernando 19 17 8 8 1
Edad .. 58 62 52 59 68

3882 3882 3882 3882 38S2
Y dicen que esto es otra coincidencia no menos curiosa: La guerra 
actual de Europa lleva dos años de duración. Pues bien, dividiendo 
por 2 la suma anterior, el resultado es 1941; es decir: el año actual.

servas de hombres y material de que 
disponen en la “sima” que se los va 
tragando.. La separación de San Pe- 
tersburgp del resto del territorio sovié
tico y la pérdida de Krivoi Rog, han 
privado a los soviets de sus más im
portantes centros de armamento y la 
producción de 1a cuenca del Donez ha 
disminuido grandemente a consecuen
cia de la voladura de lás presas del 
Dniéper. Los distritos, industriales de 
los Urales y  Siberia no pueden sus
tituir en medida suficiente la produc
ción de esos centros perdidos. Por úl
timo, el embajador — según las mis
mas noticias — ha hecho observar que 
no habrá que extrañarse en estas con
diciones de que cada vez sea mayor la 
impresión que se tiene en la U. R. S. S. 
de haber sido abandonados por los in
gleses.

Por su parte, el diario “New Y'tfk 
World Telegram” dice que las informa
ciones son a menudo vagas y llenas 
de contradicciones, lo cual es inquie
tante para Washington. También pro
duce inquietud en dicha capital el des
contento cada vez mayor que existe 
en la U. R. S. S., ante la escasa ayu
da que prestan Inglaterra y los Esta
dos Unidos. El diario añade que Stalin 
ha declarado al embajador inglés. 
Cripps, que la situación es muy seria 
y que tendría que tomar “ciertas me
didas militares” en el caso en que la 
ayuda no llegara a Rusia más prouto 
y en mayor escala que hasta ahora. Ed 
relación con este hecho, el diario men
cionado reprocha a los soviets el que 
sus comunicados militares están redac
tados para “el uso interior” y no pa
ra ser leídos en el extranjero y aña
de que si se quí»r? recibir ayuda, “9 
preciso que en Wáriiington se sepa la 
verdad de lo que pasa en el frente — 
Efe.

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiini!’’
Camarada:' Adquiere el semanario 

. "Medina” .


